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-Exca.a 2a DE JANEIRO DE 1901

susimAam
Acro no Ponta Extensivo:
Miniaterio da Fazenda—Decretos de 21 do cor-

rente.
S'acanr£ates fl5 %rano:
Ministerio da ;natio e Negocio. Interiores

Expediente de 19 do corrente da Directoria
da Justiça—Expediente de 21 -do corrente das
Directorias da Jnatisa, do Interior e da Con-
tabilidade--Erpeclienti da Directoria Geral de
Sande Publica:

Mtaisterio doe .Relacase Exteriores — Relatório.
dag Consulad Os Gera.. dos Estados Unidos do
Brasil em Buenos Alre. Bremsn e .Rardos.:

MInleOrld da Farenda—Titulos de 216 22 do cor-
rente—Portarias 'de 19 e 21 do corrente— Ex.

• . rodiente .de 19 do corrente da Directoria do
.Expediente. do. Tliewattro Federal—Recebedoria;

Ministerio da Marinha — Portaria de 22 do
corrente •-• Requerimentos despachhdos.

•Minfaterio da Guerra — Requerimentos de a-'
• ehádoa.
Ministerio da Industrio. Viacito e Obras Publica.—

Requerimentos despachados da Directoria (tent
•da-Contabilidade—Requerimentos despachado.

da Directoria Garai de Obres e Mack..
iptecIo,Juniormt TA Seasgo da Camara Criminal

da Calirie de Appellacto.
1Ftiitin.e Pratinsa—Rendimenkr. da Alfandeita da

Rio da Janeiro, .da Recebedoria e da -Recebe-
•doida do Estado da Minas Geraee, na Capitni
Federal.

WIcerieunin.
MattoAs Rseurrasnae.
Wpezss Avisos.
P.a!"ournciat.,
SoaravAnnil Aic0mratAa-:.150,atizios da figent Bone,

ficente dns Emprogados da Secretaria das Rir-
ieciist Exteriores:

ANECNCLOS.

ÁCTOS *DO PODER MOTIVO
• "Inisiorio da • Pazonda

o de 21 do corrente, foi aposen-
•-...	 formidide do decreto legisla-

e 4 de novembro de 1892, An;
tonto Alfffitfo Itaborahy, no jogar de correio
de Thesouro Federal.

'SECRETA.RIAB 'DE ESTADO

ginisterio da justiça e Negodoo
interiores

Expediente de 19 de janeiro de 1901
DIRECTORIA DA JUSTIÇA •

~tez+) da Justiça e Negoclos Interiores
—Directoria da Justiça-2* secção—Capital
Federal, 19 de janeiro do 1931.

Em referencia ao officio n. 1.946, de 10 de
janeiro corrente, declaro-vos que a licença
concedida ad tenente-coronel Dr. Antonio
Carlos de Arruda Beltrão não a:nnullou'e sim
interrompeu 'a commissão do commandante
Interino da 2' brigada do infantaria dessa
inflicta, para que fóra designado,- do confor-
inidadq com o disposto no aviso do 27 de
abril de 1899.

Nada obsta, entretanto, a Rue continue no
commando da. referida brigada o tenente-

coronel José de, 13ittancourt Amaranto, ca.5'
bondo a esse cominando resolver a respeito;
tendo em *vista a conveniencia do serviço.

Saude e fraternidade. —40aCi0 Pess6a-
r. coronel eommandante superior interind,

da guarda nacional da Capital' Federal.
111n••••••••••n•

Expediente de 21 de janeiro de 1901 1
DIRECTORIA DA JTJETIÇA.

Concoderam;se sois mezes, da licença, ijare(
tratar do negocias de seu interesse, fora dd,
District° Federal, ao tenente da 44 empoo,
nhia ,do 1 0 batalhão de infantaria da guarda
nacional depta Capital, Annibal deÕlj,ejra
Cabral.--Snviou-se a portaria á 'Reeebedorid
desta Capital.

—Declarou-se
Ao Ministerio da Fazenda, em referencia

ao aviso de 9 do corrente niez, q.ee e .Pí.dente do Tribunal Civil e Criminai. partici-
pou haver convidado os serventuarios, mija
relação acompanhou aquele- aviso, a compa-
recerem na Directoria do Contencioso
Thesouro Federal para assignar os pornp&
tentes contractos de aluguel dos comparti-
mentos que °ocupam no predio onde furácio-
na o mesmo Tribunal ;

Ao coronel commandanta Superior iate;
rino daparda nacional no Estadó do Ama-.
zonas, em referencia ao officio n. 61, de 25
de seteitibro ultimo, que o °Metal da guarda
nacional só piide assinar o neeessarto coM-,
promisso e assumir o exercido da seu posj;o1
depois que lhe tiver sido expedida a reSpe
eti va patente e nesta houver o commandante
superior ou o da brigada a que pertencer d
orneai, lançado o preciso—cumpra-se;

Ao coronel commandante superior inte-
rino da gnarda nacional no Estado de
S. Paulo, em referencia ao officio de 10 do
corrente mez, que a verba consignada no
orçamento para a Mala civtea não compor-
ta a despeza com o forneciritento de livros e
objectos de expediente á diversas brigadas e
corpos, a qual só poderá ser effectua.da por
conta dos aludidos corpos, como Be pratica
na nanica civica da Capital Federal ; bem
assim,quanto ás nomeação do instrutor para
os batalhes pertencontes á 55* brigada do
infantaria, que deve ser feita pelo respe-
ctivo oommandaiite, ainda por conta da
caixa do corpo, caso o .official nomeado iião
ao preste ao desempenho gratuito de toa

a pedido, o bacharel João'' exonerado,
Cruz Saldanha do togar de sub-protnt da
3' pretoria, sendo nomeado para o mesmo
legar o bacharel Ernesto Babo.

Romet taram-se:
Ao coronel c mmandante superior inte-

rino da guarda nacional no Estalo do Pará;
as patentes do coronel Vistorio Gonçalves de
Castro, capitb,"es Jovino . Antonio Bernardo e
Virissimo de Sant'Anna Garcia, tenente Ca-
mela Mathias do Carma o alferes . João
da Silva Monteiro e Simão José Caetano

coronel camman.lante snporior inte-
Filho;

Ao
A

rino da guarda liacicnal . n Estalo do Ser-
gipe, as patentes da capitão Manoel Soeu°.

•timo do Jesus o do alferes Maneei Gomes dos
Santos 'Juntar;

Ao coronel commandante. superior Inte.
rino da, guarda nacional .no Estado das Ala..
*glias, as patentes do coita) Antonio Tonario de Lima e a do tenente Aittlar Pa.ranhos;

Ao eet0118,1 oonntandante da ga brigadade cavalaria . da guarda ..nacionar ***o-itre& de Arassuahy, no nstado do 'Minas
Geraes, as patentes do capita° Manoel Evan-
gelista dos Anjos e do tenente MartiiiianoLuiz Vieira.

Reguerirnerito 'despachado
ão	

•
• Capit . da guarda	 'Ildefenso •çle
Azevedo Lopes, pedindo ser ággregado a
um dos corpos da infligia eiVida em NIthe-roy, para ondo obtevognia 'do mudança.—
Aguarde o prazo de •que trata d •'art.- 45
do decreto n. 1.130, cie IV de *Março :de
1853.

DIRECTORIA DO INTERIOR •
Remetteram-se:
Ao director do ArchimPublico • Nacional,

em additamento aos °facas de 1 e 14 de no-•vembro.7 e 24 de dezembito do mine prothno
findo e de 14 do corrente fies, mais 572 (Ma.
aulas do extincto conselho de estado; . • •

Ao procurador da. Republica no Distrihto
Federalr •deaecord° com o • que •soilertbu"O' •
Ministerio da. Marinha em aviso'n. 34. de 10 .do corrente, os papeis relativos aos beijada
exthieta °apula de -Nossa 'Senhora da 08a •Viagem, afim de que sejam os mesmos behs.
arrecadados edevolvidas á TJnto, na ittlna
dag dispasiçães em -vigor.

DIRECTORIA DE 'CONTIBILIDADE	 •
solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os pagamentos:
De 1:844820, de fornecimentos. ao Insti-tato Nacional dos, Sar,dos	 .
Ds*48$750, de passagens concediam por

conta desta mlnisterio pela corepanhia Lloyd

BrDaezn9e4.$611.°23' , ordenado 'de FoliSberto Pinto' deMono por ter exoreklo interinamente as tua-
cçães-dO Inspector de allimnos do., Iqtornato
do Gymnasio Nacional, de l a 22 de dezem-
bro lindO, no impedimento do effeetiro.

--Itemetteram-se S; Contabilidade do The-
Bojo° Federei os titules do Montepio * de
Maria Lniza da Piedade e Sitia, • de /saem
Rórallear de Miranda @ ilorta e de seus fi-
lhos menores Isaura e goo. ..	 •—Antorizoii-ee . o engenheiro deste minis..
torto a fazer os reparos de que carecem os
soalhos dos dormitoras das Coloaias de

•Alienados.	 .
Additamento ao ex paliente de 18 de

janeiro de 19(5
DIRECTORIA. GERAL DE @AIME PUBLICA

nllometten-se ao chefe do I* districtop a-nitario cópia do officio dirigido a . 'esta Mins-
etar14 Geral; polo Dr. Alfredo da Sá Pereira,
cornmissaria do hyglene.

— ACQueeti-se
Ao Celieut do Brasil em Malta, o toéebt-, mento de seu *officio n. 21, de 29 de novata-

bro ultimo;
•

ok?
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Ao ministro plonipotonciario do Brazil om-
Londres, idem, idom n. 53 de 7 de dezem-
bro ultimo

Ao ministro plenipotonciario do Brazil em
Assumpção, idem, idem do 29 do novombra
Ultimo

Ao consul do Brazil em liong-Kong, idem,
Átloin n. 41, de 21 do setembro ultimo.

Expediente de 19 de janeiro de 1901

Accuameso ao chefe de policia desta Ca-
pital, o rocoldmento do seu oficio n. 110,
de 17 do corrente.

—Solicitaram-se do Sr. Ministro da Justiça o
Nogocios Interiores, providencias para que
soja transferido para outro prédio o posto
policial do Jaca.répagtet.

—Ao chefe do policia desta Capital. as ne-
cessarias providencias para que depoie do ve-
rificado o obito o passado o certificado pelo
c Joun issario de hygione,a assistoncia
se incumba do enterramento do cadaver.

—Reinetteram-se:
Ao secretario da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, devidamente registrado,
o diploma. do Sr. Dr. Miguel Fernandes Mo-
ladra Junior

Ao s tcrota.rio da Directoria. Gorai do Hy-
giono e Assistoncia Publica., para os devidos
(afeitos, o requerimento de João Mario de
Almeida Portugal

Ao director da Estrada do Forro Central
do Brun, o laudo do exame de validez a
que foi submottido o Sr. Aleibiados Pereira
de Figuoirodo.

Requerimentos despachados

Octavio Brazil.-!-Podom seguir, por serem
volumes em transito, os seguiatea indicados
no conhocimento junto, por mim authonti-
eado: duas barrica.s com peixe, duas barricas
com louça, tres encapados com cadeiras, um
com bacias, uni com travesseiros, duas malas
com roupas o uma caixa de miudezas.

Couto Soares & Comp. — Podem ser ro-
embarea.dos.

José de Abreu.—Como requer.
Antonio José Fornandos.— Indeferida a

petição o mantida a intimação de 28 de do-
eembro de 1000.

Acbilles

Dia 21

Solicitou-se:
Ao Chefe de policia desta Capital, o flocos-

sano auxilio para que seja (efectuado, a vi-
sita do barracão sito a rua Frei Caneca,
entro os prodios ns. 396 o 334.

—Accusou-se:
Ao inspectorelo amido do p)rto do Plauhy,

o recebimento do seu officio n. 20, do 3 do
corrente

Ao inspector do sande do porto do Amazo-
nas. idem, idoin n. 51, de 31 de dezembro
pioxi no passado.

—Remotteu-so ao director da Estrada do
Forro Central do Brazil, o laudo do exame
do validez a que foi submettido Arnaldo Ma-
noel Fornandes.

Re querimentos despachados

Sobastião Barroio Nunes. — Diga o 'inc
quor.

Alfredo Soullié Tmibolat.—Coinpareça nesta
directoria.

Dr. Thooptiilo Monteiro do Careallf ).—sa-
tisfaça a exigencia do arte 14 do regulamento
n. a.014.

Alfredo Francieco Lopos.—Intloforido.
E. 13. do Vandeelov.—Coneedo ao livenças.
Jese 13essa. doi Cai ;edil o.—Ind oforido
lienriquo do Villenonva. — Subindta se ao

disposto no art. 14 do regulamont) e. 3.014,
declarando tamboril a composição da base do
remodio.

Visita sanitaria o bygionica dos navios
surtos no porto do Rio de Janeiro, 10 do ja-
neiro do 1001.

Devolvendo-se o oficio junto, no qual so
communica que, no dia 1 do corrente, foi
removido da Santa Casa para S. Sobastião,
alfectado do febre amarela, o portuguoz
Manoel Villas lioas Netto, tripolanto do va-
por hapuan, cumpro-mo informar quo do
livro do registro dos empregados do bordo
do citado vapor não consta o nome acima
exarado.

Ainda mais: o vapor Roponn entrou
neste porto vindo de Porto-Alegre, por Pe-
lotas, Rio Grande e Santos no dia 4 do
corrente, á tarde, e aqui não citando no
dia primeiro não podia ter dado doonto para
Santa Casa de Misericordia, como °Arma a
communicaç.ão

Saudo o fratornidado —Ao Em. Sr. Dr.
Nono do Andrado, muito digno diroetor go-
rai de saudo publica.-0 ajudante, Dr. Fi-
gueiredo Rumos.

--
Visita saudaria o bygienica dos navios

surtos no porto do Rio de Janeiro, 12 de ja-
noite) de 1901.

A relação junta dos navios inspecciona-
dosaluranto o trimestre ultimo do 1900.deixa
ver o cumprimento do dever que aio impõem
as instrucçães que mo dirigisws em officio
n. 1.1 .10, de 15 do dezembro do 1897, para
conservar, melhorar ou restabelecer as boas
condições sanita.rias de bordo dos navios sur-
tos neste porto, preservando assim a saudo
dos tripolantos.

O estado sanitario do Parto continua
bom e embora pequeno o movimento de en-
tradas convém ficar consignada a ausencia
de molostia infecto-contagiosa durante todo
o anno passado, como tambefu O 'minero de
doentes de molostias communs tendo sido de
174 foi menor que o de 189, havido em 1899.

Não obstante alguns dias do calor exces-
sivo, durante o mee. do de.zolubro ultim
apenas foram romettidos para alisoricordia
quatro doentes de molestias não infecto-con-
tagiosas.

Saude o fraternidade.— Ao Exm, Sr. Dr.
Nuno de Andrade, muito digno direet ir ge-
ral do Sande Publica.— O ajudante, Dr. Fi-
g !Wired° Ramos.

RelacJo dos navios inspeccionados durante o
periotlo de 1 de outubro a 31 de de:embro
de 1900
Rhodesio, vapor ingloz. apiipagoni 2a, pro-

coloriu) do Caediff, com carvão.—Ein boas
condições hygionicas.

Marli Parch, vapor ingloz. 28 tripolantes.
do Cardal*, com carvao. — Asseia do navio
regular o boas provisões.

Cortzuropie, vapor inglez, equipagem 28,
de Cardilf, com earvão.—Nas inesma.s condi-
ções do procodento.

Angora. logro inglez, equipagem 10, do
Nova York,com varies goneeos.—Navio limpo

Loura E. nal, vapor - hospanliol, 27 cripJ-
lantoA, do santos, com varios goltoros.—Nas
condições do procedente.	 •

Australia, vap)r allonião, 25 trip dantes,
de Santos, c cafe.—E111 1)03, cumm,(Vies do
8%111hr/dado,

Baltimore, barca americana, ()offline:oiti
11, do Baltiniore, com vaiios goncros.—Como

prece lento. Mandou-se estender toblos.
I,muihurst, vapor inglez, 22 tripolantos,

do Rosario do santa Ea, com trigo.—elan-
dou-so lialdeao o castello do proa,

Kinqeland, Vitkkr ill .5;10Z, o inipagoin 24, do
13a.ltariewe, com madoira.— elitialou-se lavar
o dosinnietar ai prIvatlas.

Giro/ Tidinys, legee amorivan,), 11 tripu-
lautos, do isaltimore, rum varios gonoros.—
leu 1»as condições liyeienicas,

Fraaces, 1e 2 re anioeicapo, 10 leipolaidos;
lio 13altirooro. e.im vali goneros.—Nae
(11 n •• n-0155 tio proends'.nto,

Alice, bae,ei, 1101 . 1111gilt i ll ge, 01111pagein 18,
do mobile, colo madtera.—Naviu sujo, entrou

arribado com doentes do boribori. Foi des-
infectado o mandou-se procoder limpeza ge-
ral em todo navio.

Tilania, vapor russo, equipagem 25, do
Rosario do Santa Fé, com trigo.—Em con-
dições rogularos do asseio.

1). Francesco, galera ingloza, 31 tripo-
!antes, do Bull, com carvão.—Nas condições
do precedente.

Deah, vapor austriaco, 30 tripolantos, do
Fiumo, Cli111 varies gonoros.—Navio sujo.
Mandou-se proceder limpeza geral intorna o
oxtornamonte O pintura.

Araueania, vapor ingloz, oquipa,goin 13, do
Livorpool, coni varies generos.—Sujo. Man-
dou-eo beneficiar como o precedente.

Ruahin, vapor ingloz, equipagem 23, do
Cardilf, com arroz.—Em condições rogula-
vos do asseio.

Sw.raine, barca ingloza, 15 tripolantos
do Rangoon, com arroz.—Em boas condi-
ções sanitarias.

Tostei/o, galera ingleza, equipagem 28, de
Bany Docks, com carvão.—Nas condições da
precedento.

Celfic Monarch, barca ingleza, 29 tripo-
lantes, do Cardilf, com carvão. — Nave)
limpo o boas provisões.

Felipe Lussich, vapor argentino, 26 tripo-
1:mica, do Buenos Aires, com varies gencros.
—Sujo. Mandou-se fazer limpo:ai, geral
desinfectar as privadas.

Sierra (Jolonna, galera ingleza, 21) tripo-
'antes, de Rangoon, com arroz.—Em boas
condições sanitarias.

Rosemberg, galera noruoguenso, 16 tripo-
lautos, do Rosario do Santa FO, com alfafa.
— Asseio regular o boas provisões.

Moristonry, barca oriental, 28 tripolantos,
do cardite, com carvão. — Mandou-se bal-
doar o castollo4le prôa.

_Veiem Sluart, vapor ingloz, oquipagom
21, do Rosario do Santa Fé, com trigo.—
Mandou-se substituir a agua pota,vol, as-
seio do navio, regular.

Metias, vapor ;alemão, oluipagern 28, do
Cardilf, com varias genoros.—Ern rogula.ros
condições bygionicas.

Mabel Jordon, logro aacoricano, 11 tripo-
lautos, do Boston, com varios generos.—Nas
condições do procedente. alandou-so ba.I-
doar co castollo da prea.

1Vhit Wunqs, tuge() americano, 11 tripo-
tantos, do lialtimore, com varies goaeros.
_em o/etnias condiçõos hvgionicas.

llandimor, vapor inglZsz, o juipagoin 21,
do Cantil'', com (arvão.—Boas provisões o
rogidar limposa.

Ed t,the L. Mien, lugre americano, 10 tri-
poeto tos, de Pornandino, com madeira.—
Nas condiçees d) precodoote.

Trara, escuna ingleza, 0 tripulantes, do
Carililf, coma caiváo.—Em kats condições
de assei e

galora ingloza, oquipagom 18.
do Nova York, com kerozeno.—Assoio
navio regular. Entrou arribado com agua
aborta.

Almirante, lugre nacional, 9 tripolantos,
de Itajaliy, com madoira.—Ein condiçõos
regulam"; do asseio.

Activa, barca portug,uoza, 16 tripola,ntes,
do Pote e com vialto.-13oas pr,,viSuOS o re-
gular asseio. elandaranase estender toldos.

Josephine, logro amoricano, cipiipag,ont 12,
Baltimore, com vai-los goneros. — Naviu
limpo.

Belmont, barca inglesa, 19 tripolantos, de
Caeliff com carvão.—Asseio do navio re-
gular.

Gulf Nfreanc, barca ing,loza, Npapagom
26, do c:axila, com carvão.— elandou-se
baldoar o couvoz o pintar o alojamento dos
marinlioiro; o deainfectar as 1)'! valas.

Foulaery Sou, barca autonomia., equipa-
gem 15, de Nova Voe-k, com varios goneros.
:a-Asseio do navio, regular.

Severn, 'itero ingIcz, equipagem 8, do
savounali, cum breu. — Nas condições d.)
pret.:ed.:ate.



EM DA RCAçõES N. TONELAGEM EQUIPAOEM
VALOR

IMPORTADO

Ilrazileira 	 o o
Estrangeiras 

Total 	

e, 12 61:1 2$8

6 12.613 288

SAtiiDA

EM DA %CA 0E5 N. TONELAGEM EQUIPAGEM
VALO.

EXPORTA DO

Brazileiris o o o
Estrangeiras 4 5.919 151

Total 	 4 5,919 151

OEN EROB

_

DE ALPANDBO

Aguardente 	
Assucar 	

5/1
1

Pipas 	
Barris 	
	  M. 160 por 100 kiloe

a 40 * »
Borracha 	 58 Volumes 	 Livres
Carão 	 850 Saccas. 	 M.	 35 por 100 kilo*
Café 	 11.828 a	 	 a	 40	 I'
Carne 	 6 Fardos 	 a	 20	 a	 »	 •
Charutos 	 2 Ca ixas. 	  a	 270	 »
Chifres 	 12 Saccas 	 Livres
Cigarros 	 8 Caixas 	 M. 180 por 100 kilos
Couros 	 2.258 Peças 	 Livres
Cylindros de aço 	 4 lb	 	

Doces 	
Farinha 	

5
57

Paixas: 	
Barris 	

M.	 GO Por 100 kiles
*	 730	 a	 •

Fumo 	 22.733 Fardos 	 a	 85	 *	 *	 •
fdangotes 	 100 Peças 	 a	 180	 *	 I.
Mat a 	 1 Caixas 	 Livres
MoIndo 	
Metal velho 	

25
18

13arris 	
a

M.	 40 por 100 kilo.
	 	 *	 *	 a	 a

Piassava 	  100 Fardos. 	 Livres
Planta4 	 9 Caixas 	
Di tas geenas 	 32 a	 	 •
Vinhos 	 255 Pipas 	 M.	 24 por 100 kilo*

,p1REITOePESO OU MEDIDA

C

Mor/and, barca norueguonse, 11 tripo-
lantes, do Co.rdiff, com carvão.—Em laias
condições hygionicas.

NValcrrox, barca dinamarquesa, equipa-
gOM 10, do Swancen, com carvào.—Nas con-
dições do precedente.

Ateu, vapor allomão, equipagem 24
'
 do

Caxiliff, com varlos goneros.— Asseio re-
gular. Mandou-se estender toldos.

Freda, vapor argentino, 26 tripolantos'
do Rosario do Santa Fé, com varios g,oneros.
—Nas condições do procedente.

flonolulu, galera ingleza, equipagem 20,
Norfolk, com carvão.—Mandou-so baldear
pintar o alojamento dos marinheiros.

V. B. Morris, barca ingloza, 12 tripolantos,
de Nova Yorck, com madeira.—Em condições
regulares de asseio.

Ebro, vapor inglez, equipagem 53, do
Santos, com café.—Mandou-so baldear o
convez o pintar inteiramento o navio.

Tivickeuhau, vapor ingloz, 26 tripolantes,
do Rangoon, pela ilha Grande, com arroz.—

• Em boas condições do salubridado.
Bristol, barca ingloza, equipagem 16, do

Parthand, cm madeiras.— Como o pre-
cedente.

Innertoich, barca ingleza, 15 tripolantos,
de Barroy. com ca.rvão.—Sujo. Nfandott-so
pintar interna o extornamento.

Aruna, vap ir austria.co. 22 tripolantos. do
Rang,oan. pela Ilha Grande, com arroz.—Em
boas condicões hygienicas.

Ilebasts Block, barca americana. 10 tripa-
lantes, de Rosario do Santa Pê, com alfafa.
—Como d, procodonto.

Godina, barca. ingleza, 29. do Cardiff, com
cari/S.D.—Navio limpo. Mandou-se estender
toldos.

Jeunlysson, vapor in glox, 24 tripola.ntos,
de Buenos /UNS, com varios goneros.—Man-
dou-se proceder limpeza geral.

Julia Rollins, barca americana, equipagem
de Baltimore, com varios goneros.—Ern

boa. condições hygionicm.

-
Cape Corrienles, vapor inglez, 2.i tripo-

!antes, de Ilull, com carvão.—Como a pro-
cedente.

Tiiauia, vapor russo, equipagem 23, do
Rosario do Santa Fé, com trigo.—Asseio re-
gular o boas provisões.

King Cemic, galera ingloza, 19 tripolantes,
do New-Port com carvão.—Nas condições do
precedente.

Mircon, patacho inglez, equipagem 7, da
Bahia, em lastro.—Mandou-se tomar agua
potavel.

Munia, barca noruognenso,15 tripolantes,
do Rosario do Santa Fé, com alfafa.—Asseia
regular.

Guanabara, galera brazileira. equipagem
16. da Bahia, em lastro.—Mandou-so pro-
ceder limpeza geral o pintura.

Cypriari Prinre, vapor ingloz, equipagem
24, de Nova York, com varios genros.—
Em boas condições do salubridade.

Lireland, vapor allornáo, equipagom 24,
do Bromen, com voados g,onoros.—Navio
sujo. Mandou-se pintar o rancho dos nutri-
nhoiros, baldoar o convés o desinfoctor as
privadas.

Doynton, vapor inghn. equipigoin 23, do
Cardilf, com carvão.—Em condiçõos regula-
res do asseio.

Juanita, vapor argentino. 19 tripolantes,
do S. Francisco, com varios gonords.—Nas
mesmas condições da procedente.

Mia, vapor argentino, 19 tripolantes, de
Buenos Aires. com varios genoros .—Em pos-
simas condições. Ordonoa-se limpoza geral
externa o intornamcinte, pintura e desinfe-
cção do alojamento e das privadas.

licryalie, vapor inglez, equipagem 24. de
cAraiir, com carvão.—Em condições regu-
lares do asseio.

Grry lionnd, lugre ingloz, 10 tripolanto3,
do Capo-Town, pela ilha Grande, em lastro.
—Nas c mdiçõos da precedente.

men, vapor inglex, equipa gem 24, de
Cardilf, com carvão.—Navio sujo. Mandou-

se proceder limpeza geral o pintura do alo-
jamonto.

Victoria, barca nacional, equipagem 12, da
Macau, com sal.—Mandou-so limpar todo o
navio, desinfectar as privados o ostondor
toldos.

Eddie, vapor inglez, equipagem 25, do Ro-
sario do Santa F& com trigo.— Mandou-se
baldear o castello do próa.

Doris, borgantino americano 12 tripolan-
tos, do Ila.ltimore, com farinha.—Em boas
condições hygionicas.

Togas, vap)r argentino, equipagem 30, de
Rumes Aires, com varios gonoros.—Navin
sujo. Mandou-se baldear Vido o convez o
pintar o navio tant) interna como oxtorna-
monte, o dosinfoctar o alojamento (1)5 ma-rinheiros o as privadas.

Eloutcne, vapor ingloz, oluipagem 2 .1, do
Liverpool, com varios generos.— Em condi-
ções regulares do assolo. Mandou-se ostendog
toldos.

Edward Percy, barca nortregnonso, 16 tri-
polantes, do Carda com carvão.—Navio
Silo. Mandarain -so procodor lavagens o pin-
tura em tod)s os e unpartinumt Foi lan-
çado ao mar til) o bacalhau (1110 servia para
alimentação por estar putrefacti.

Manin, vapor inglez. equipagem 21, do
Niontevidéo, com varies genoras.—Navio
muito suja. Intimou-se para limpeza geral
o pintura, tanto interna corno externa, cru
tod.) o navi).

Rio do Janeiro, 5 do janeiro de 1901.— O
ajudante, Dr.Figueiredo Ramos,

POLICI A DO DI,STR.IM FEDER AT.

Por wr portaria do 21 do corrente, foi
nomeado para exercer o cargo do inspector
secc ional da 8a eireurnscripção suburbana o
cidadão Francisco Dutra da Rocha.

Mi nisterio das Relações Extoriores

Vice-Consulado dos Estados Unidos do 13razii — S(.,.eçáo — N. 20— Bremen, 15 de outubro de 1930.
De conformidade com o art. 274 da C..u:3011dação das Leis, Decretos e Decisões referentes ao nosso Corpo consular, approvado pelo de-

creto n. 3259, de 11 do abril do 1899, tenho a honra Sr. Ministre, do aprasentar-vos nos quatro wappasj untos o movimento maritimo e
commercial entre os differentes portos da união e o do distrieto deste vice Consulado, durante o 3 0 trimestre do corrente anho.

Saude e fraternidade. — Dr. Josd M. de Moraes Barros.
Ao Sr. Dr. Olyntho do Magalhães, M. D. Ministro do Estado das Relações Exteriores.

N. 1 — Quadro do movimento dr, navegação entre os portos do Brasil e o N. 2 — Preço corrente e quantidade doa generos importados do Brasil
na praça de Bremen, no 3 0 trimestre do atino do 1900do Bremen, durante o 3 » trimestre do sano de 1900

ENTRADA

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Brêmen, 15 de outubro
de 1900,— O vice-consul, Dr. Jos, 31. de Moraes Burros.

Viee-Consulado dos 1,:staitos Uni . Ins do BrEzil em 'tremeu, 15 de outubrode itia— (1 vireaeonsul,	 Jos(' M, de Moraes Barros,



N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados do porto do
Bremen para os do Brazil no 3) trimestre do anno de 1900

Aço 	
Agulhas 	
Amostras 	
Arame 	
Ard0Sie 	
Armonicas 	
Arroz 	
Balanças 	
Bandeiras o pertences 	
Barbantes 	
Bonecas 	
Borracha 	
Botões 	
Brinquedos 	
Burras 	
Busto de Gyps 	
Caldeiras 	
Carros 	
Cartões 	
Cavilhas para botinas 	
Cestas 	
Cevada 	
Chá... 	
Cimento 	
Cinta de couro 	
Cognac 	
Copiadores 	
Cordas. 	
Ditas para instrumentos 	
Causas 	
Creolina 	
Drogas
Encerados 	
Ervilhas 	
Escovas 	
Fazendas para fardos
FAtro 	
Dito para sellss 	
FerragenR 	
Flores e folhas srtificiaes. 	 	
Fumo 	
Garrafas vasias 	
Oenebra 	
Guindastes 	
Herva-doca 	
Instrumentos de musica 	
Joias (file sinaile) 	
Lamparinas 	
Lampeões 	
Lapis 	 •	
Livros 	
Louça 	
Lupulo. 	
Machinas diversas 	
Ditas de costura 	
Ditas a vapor 	
Madeiras em obra. 	
Manteiga 	
Mechas para lampeões 	
Menlo 	
Moveis 	
Nós mwcada. 	
Obras de aluminio 	
Ditas de barro, 	
Ditas de metal 	
Ditas de prata 	
Oleo 	
Palhas rasgadas 	
Papeis 	
Papelão 	
Parafina . 	
Paredes de madeira 	
Pertences para lamp ries 	
Ditos para luz electrica. 	
Ditos de machinas 	
Pesos 	
Pi monta 	
Plainas 	

GENETt03

5 E
PESO	 EA

OU MEDIDA, -4

3.634
200
111

64.297
414
318

174.000
2.342

30
1.906

35
2.10

171
G5

425
32

781
7.144

45
414

1.069
292.976

834
2)1.0)0

24
2(.5

106
187

8.19';
210
120

30.'220
360
877
720
117
191
3:14

53.404
2a

9.647
87.73i
22.16

510
296

26
154

1.221
414

52
50.521

524
307
3,7

3.611
731

9.345
33

1.495
3.199

66
. 20

148
3o0
278

12.6S2
12.40o

162.704

6.315

1.W5
178

23.816

6.111
123

494
283

21.008
277.903

55
512
3d9

I
1.374

97
1.300

34.394
141

564.658
9.636

390
495

34.093
325
188

10.209
528

4.662

2.350.815
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Potnada, de polir 	
Porcellanas 	
Pranch5es do pinho branco 	
Pregos 	
Prensa para copiar 	

Relogios 	
Resinas 	
Rodas do velocipedes 	
Rolhas 	
Sal amargo 	
Salitre 	
Senoutes 	
Talioas 	
Tecidos do algodão 	
Ditos de lã 	
Ditos de linho 	
Torno 	
Tubos de co.nhatno 	
Vasilh:tinea estwiltados 	
Vidros em obra 	
Vinagre	
Vinagre 	

Somma

Vice-Consulados dos Estados tinidos do
outubro de i 900.- O vice-consul, Dr. Josd

N. - Qzadro da cotação do cambio, tana de
embarcações no porto do Br3MOIS, no 3 0 tri

cANnsu.ls

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobro o Brazil 	 Nominal Nominal
Sobre a França	 por	 1e0

franeos 	  .. 81.3.31 81.410 81.366
Sobre a Inglaterra por 100

111.iras 	  2.041-44 2.018-45

.

2.045--40

T.XA DE DESCONTOS

A!;OSTO
	

SHTEM/I:t0

Banco do Es;tado 	 3.183 5. 5.
Banco de BraMell 	 4.62 4.23; 4.670
Em prasa 	  4.02 4.33:; 4.670

PREÇO 1)0 FRETI DURANTE O $- TRRIESTRE

DE-,T1 NOS MASA:: CLASSE II CLASSE 111

Peruambuco 	 Marcos 50
r)5

Marcos 40
»

Nraros
»

Rio de Janeiro 	  s. 50 > 40 » 30
Santos 	 » 50 > 40 9 3o
Transito-via. Mode Jallár0

a S. Francisco do Sul, Au-
tonina, Paranigná, Des-
terro o Rio G sande do Sul 	 40 o 20 25

Porto Áltigro o Pelotas 	 59 • 40

Pertenceis á classe 1- --Vau+) de seda, seda mescla o outras fa-
zendas Buas ; 2 -Fazétid ,s de 15. linho, algot15:0, artigos do couro e
em gest os artigos não mencionados nas classes 1 e 3,.

Pertencem á 3 classe- Ferro brut:3, ferro o aço em barras, em
folhas, arame, eitnento O carvão em sareas.

Para volum : s de uni certo peS0 .pertenceR do machinas o volumes
do mais de 1.000 kilos o frete é tratado eu sspirado. O frete enten-
de-se par metro cubico ou por 1.000 á escolha da companhia.
Nenhum conhecimento semi assigtialo por menos de 20 marcos, era
transito 44 marcos, o freto de pscates para Pernambuco, Bahia, Rio
do Janeiro e Santa é do 10 pfennigs por 1/10 (aliava miuimum 3
marcos e para pacotes cal transite para O Sul ,;(1 plimings e o mini-
mum por paquete 10 marc,s.

Vier-Censulado dos Esta.los Tinidos do Brazil em IS: amen, 15 do ou-
tubro de 1909.- O vise-consal, Dr. Jold AI.	 31,,r(tes licyro;.

Brazil em Brunet], 15 de
31. de 11Lrees Barros.

descontos e fretamento Ls
mestre do :uno de 1900
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Secção — N. 1 — Consulado do Brazil em Bordos 1 de ho-

vembro do 1900.

Tenho a honra de subrnetter á vossa consideraçãa o relatorio
amuai dast, Consulado sobro o movimento ao:amarelai, maritimo
e economico durante o anuo do 1899.

Tendo no primeiro semastro deste poriodo aumentado o tran-
sito do papeis por esta chancellaria, devido á applianalo das facturas
consularas, este acerescimo do trabalho com um só auxiliar impos-
sibilitou-mo de cumprir as prescripções estabelecidas na consolidação
coes.ular, pelo que peço-vos de revelar-me na demora daquellos in-
forinaçoes.

Saude o fraternidade — Sune S. de Souza.

Ao Senhor Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estxdo das
Relações Exteriores.

Moyimento Comercial o considoraories geram solgo o porto do
Bordoos, duranto o anuo do 1809

A situação commereial, maritima o eco nornica que deu logar ás
apreciações Ore fiz no meu ultimo relatorl o não apresentam para o
periodo de 1899 nenhuma alteração saliente que se possa deduzir
consequencias optimistas.

As cousas em sua generalidade continuam sem variantes, a não ser
a decadencia do cornmercio de vinhos quedurante mais um seculo foi
para esta cidade de uma prosperidade inappreciavel. Sim entrar
no dominio da exageração pôde se dizer que esta praça dorauto
aquelle periodo viveu do commercio de seus vinhos, e os Bordalezes
no seio dessa prosperirlado e na facilidade que encontravam em
fazer fortuna sem grandes appraliensbes, não cogitaram de outros
meios que na crise actual muito serviria para attennar as difflcul-
d Ides est que se encontram e muito principalmente se não tivessem
subordinado seu commorcio exclusivamente áquelle produeta.

Ainda mais saliente se torna este decrescimento observando-se
qua a cifra do importação attingiu (31T1 1889 a 417 milhões de francos,
descendo a 354. depois a 300 o tinalmonte a 263. Urna ligeira ame-
floração manifestou-se em 1893 o 1897, accentuando-se vantajosa-
mento em 1898.

Nata-se que a exportação em 1889 que foi de 478 milhão% de-
cresceu em 1894 a 323, mostrando um ligeiro augmento do 1895 a
1897, para cabir, em 1898 a 322 milhões.

O accreseimo em 1899 dos navios entrados e saliblos sobre o anno
prec :dento elevou-se ao numaro de 87 de longo curso o 523 (lo ca-
botagem, representando uma arqueação de 111.247 toneladas, cujo
excedente é apenas do 3 °/„ sobre o movimento total da navegação
é um augmonto hem insignilleante e do curta duração rara que se
possa deduzir vantagens apreciaveis.

Esta situação é incontestavelmeate devida a causas multiplicas
entre as quaos o phylloxora oceupa o primeiro togar, e diminuindo
a producção no Medoc outras regiões aproveitaram este ensejo para
methodicamente organisarem o discrodito do vinho Bordeaux, au-
gmentando assim sua clientela em detrimento desta praça. Alua-se
a estes motivos a circurnstancia que os negociantes aqui embalados
patos triumphos sem esforços do onde recolheram magni ticos bone-
ticics não estavam preparados para a luta pelo habito do se terem
acostumado a ver os negocios os procurarem, achando hoje penivol
esto duro cr-Instrangimento do se tornar noce,ssario disputar com
actividade o energia a concurrencia que se lhes apresenta ; sendo
em parto essa contenda um bem porque deita nascerá a emulação
na nova geração para sacudir esta apathia de seus antepassadcs.

Não me parece taci!, apesar da incontestavel superioridade dos
vinhos do Girondo, que seja possivel conquistar os vantagens de
outr'ora, attendendo o desenvolvimento que a vida tem tornado em
diversos paizes do globo ; cobrindo longas sup orficies de vinhedos
que }apresentam diante das nece.ssidades do consumo uma supera-
bundancia que ameaça Bordéos de seu exclusivismo como porto do
vinhos. E' preciso para attenuar essa perspectiva procurar outra
via, e a meu modo do ver é urgente que elle fabrique, abrindo assim
uma nova era para a commutação de seus productos.

Sem nenhum esforço é hem facil de comprehender-se que a cor-
sento industrial tem grande analogia com o fluxo o refluxo com-
marcial e que essas organisações não se arcam do uma maneira ar-
sinalai ou por encornmenrla, pois que de orlinario existe uma origem
susceptivef do ameliorar-se ; mas tendo sempre em vista as flutua-
ções e condições locaes, caracter e aplitude da população, naturcza
e riq neza do solo, topograhie., frequencia de transportes, tarifa
dos direitos, arrecadação e muitas outras formalidades.

As expariencias feitas lia muitos annos parecem provar que os
capitalistas da região e a população obreira possuem as aptidões
n ecessarias á organisação cl', estabelecimentos de fabricação. 04
estaleiros m iritimos do Girando, as offi;inas de construcção gDyle eBacalana

'
 as forjas de productos eltymicos da margem direita fun-

cel oae m tio urna maneira altamente satisfactoria. A industria de
conservas rata em plena prosperidade, e uma seria de manufacturas
de menos importaaais t , z viver uma população numerosa e inte-ressante.

A posição geographica do parto é nau---i-rnnto ---+ insa : col-
locada no me:o do maior golfo francez, termo na extrema—.
vasto estoiro, no centro uma considerava! bacia fluvial, servido mi
diversa linhas do caminhos do ferro, tendo facilidade de receber do
ultramar os mineraes o o carvão para suas fabricas, exportar sem
grandes despszas ao ostranaeiro seus produtos, podendo assim rea-
lisar o ideal do um grande centro industrial ou manufactureiro
estar ao mesmo tempo em contacto com o mar o dispor de eanttes
e v.as focar is para attender as necessidades mais urgentes de seu
grande commorcio.

Os negociantes em geral já aceitam a idea de que esta crise que
dura ha tantos annos sobre esta praç só pólo ser diasipada se e.
tentativa psrsistir em transfarmar Bordeos em cidade industrial,
pois para ella é hoje uma questão de vida ou de morte como tombem
para o dopartamento a toda a região do sudueste.

incontestavelmente Bordéos é uma daa cidades de França mais
bem favarleida por reunir elementos proprios para fazer nascer e
progredir todas as industrias sem excepção. Porto de mar admi-
ravelmente bem collocado ás portas de Ilespianha, em relação quoti-
diana com os mais longiquos paizes do mundo, praça principal do
sudueste, situata nas farteis planieea da Gasconha, de nada mais
carece para real isar sua nobre ambição do que arear e desenvolver
urna infinidade de industrias que trará como resultado a solução
que suas arnbições almejam.

•
NAVEGAÇÃO

No que interessa particularmente ao Brazil o que ha observar-se
no penedo de 1899 em relação ao de 1898, é tão sémente na arqueação
e no efectivo da equipagem, corno demonstra op seguintes alga-
rismos:

— Navios entrados em Bordem' directamente do Brazil

ANNOS NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

Em 1898 	 32 83.245 4. 3 2 • 5
>	 1309 	 `a2 83.174 4.303

Diferença para	 monos	 em
1899 	   71 22

II — Navios sahidos	 e Bordifsos para o Braz.11

A NNOS NAVIOS TONEL?. DAS EQUIPAGEM

Em 1898 	 126.423 5.720
»	 1899 	 46 108.201 4.9a8

Diferença	 para	 menos em
le99 	 10 18.222 792
	  •

A diminuição que apresenta os navios com destino ao Brasil eta
1899 é devida:

1 0, á interrupção durante tres mezes do serviço dos vapores
da companhia aChargeurs Réunis» ;

2°, da suppressão dos 4cargoboate» das eMcssageriesMaritimes»,
para o porto do Santos por motivo ale medidas sanitarias.

Nas informações que submetti á consideração desse Ministerio
de Estado, no meu relatorio do anno proximo passado, tive occasião
de analysar as causas e os riscos que ameaçam a cidade de Bordéos
como porto de mar.

A cantara do commercio continua a não poupar esforços para
combater os embaraços que possam perturbar a franca navegabili-
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dado do Gironde, cuja difficuldade no entender de experimentados
nauticos consiste na iusueficiencia de profundidade que facilite a
entrada dos navios até o grande ancoradouro que fica diant doe
cães da cidade. Esta questão, teehnieamente sujeita a ume grande
controversia, vem felizmente, de passar por urna prova pratica de
um incontestavel valor.

Afim de demonstrar wsrssirrilidade do rio por navios de grande
calado r,(1	 -,ocs municipalidade solicitaram o obtiveram do

-.ui a marinha a entrada neste porto da esquadra de ovo-mçso 	 Oceano Attlantico do norte.
Esta divisão se compunha de cinco navios de combate, que não

citarei senão os dois de mais grande calado e que dispunham de
maior força de velocidade.

O primeiro D'Estrdes, cruzador de 3s classe, arqueando 2450 to-
neladas com 95 metros de comprimento, 12 de largura e com uma
possante machina da força de 8600 csavallos.

O segundo Cassini aviso torpedeira, com 945 toneladas, 80.02metros de comprimento, com uma maehina de 5000 estvallos.
Os aommandantes destes dois vasos de guerra reconheceram a

facilidade de accesso no porto de Bordéos, verificando que, mesmo á
baixa maré, o D'Estrées marchou sempre com uma profundidadede C, s2 ,20 d'agua.

Seja qual for o ponto do vista da navegabilidade para vencer
os l O kilometros que separam este porto da embocadura de seu rio,
é convicção hoje aceita por todos que os melhoramentos executados
em Pauillac e no novo porto La Palice, são dois concurrentes de
alta importanda para perturbar o movimento commercial desta
praça.

Ao lado desta luta ha um ponto que naturalmente contribuirá
para reduzir a importancia dos tranportes rnaritirnos de Bordéos,
que cbedem a estas apreciações: não ha muito tempo, os vinhos or-
dinarios, ou geralmente chamados de carregação de procedencia do
norte de Hespanha, eram importados a esta praça e aqui passavam
por processos intelligentas e misturas sabiamente combinadas e em
seguida reexportavam-se sob a pomposa denominação do vinhos do
Gironde, para os paizes ultramar. Ultimamente, porém, os clientes
destes vinhos no Brazil habituaram-se a comprai-os directamente
na Hespanlia, fazendo-os embarcar com destino á America do Sul,
seja no Porto de Pasa ees,Santander ou em outro qualquer da penin-
aula lbericas Esta medida, além de trazer-lhes urna grande economia
na despeza de transporte para esta cidade, evita-lhes tambem os
direitos de entrada dos vinhos hespanhóes em França.

Todavia, ha uma referencia bem notavel a fazer-se em favor
de Bordéos qu8 a despeito destas apreciações sobre os vinhos infe-
riores, esta praça possue ainda elementos consideraveis para ali-
mentar seus transportes maritimos com a sua producção, com a re-
coita de seus magnidcos vinhos e a exportação de seus diais de
minas, conservas alimentias, fructas preparadas etc., etc.

COMMERCIO

A - Quadro comparativo da importação do Brasil na praça de Bordéos

PROCEDENCIAI 1898 1899

Em 1899

Mais Menos

Santos:
Volumes 	  6.903 375 0.528
Kilogrammas 	 414.180 22.500 391.680
Valor 	 2744799 144100 2608699

Rio de Janeiro:
Volumes 	 20.671 21.047 3.373 --
Kilogrammas 	 1.648.206 1.427.913 220.293
Valor. 	   1:5124950 1:6844840 1714890

Balda:
Volumes 18.676 19.566 890
Kilogrammas 	 816.746 1.449 204 632.158
Valor 	  1:5744767 3:0124576 1:4374799

Pernambuco:
Volumes 	 3.801 94 3.707
Kilogrammas 	 25.291 1.920 20.371
Valor 	  1744521 1264054 484167

Recapitulação:
Volumes 	 50.054 44.082 5.972
Kilcezrammas 	 2.904.423 2.901.537 114
Valor 	 1.5374047 4:8374570 1:3004523

B - Quadro comparativo dos principaes artigos importados do Brasil
na praça de Bcrdeos durante os annos de 1898 á 1899

EM 1899

OENEROS 1898 1899
Alais Menos

Cado:
Volumes 	
Kilograannas 	
Valor 	

4.255
255.300
3064360

4.481
269.530
3234136

226
14.230
16.776

Cará:
Volumes 	
Kilogmmmas 	
Valor 	

28.654
1.990.220
1:2964135

24.316
1.463.596

9298455

4.338
528.621
3684980

Couros brutos:
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor 	

1.200
120.000
994600

972
19.989
94752

228
100.011
894848

Diamantes:
V,,Iumes 	 16 1.5
Valor 	  5234800 5284500 44700 n11.n"

Fumo em rama:
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor 	

5.474
394.432
87143 1 1

13.183
1.088.026
2:3524805

7.700
693.594

1.181.491

Ouro e prata:
Volumes 	
Kilogrammas 	

62
127

39
174 47

23

Valor 	 3814110 2108700 1734110

Diversos:
Volumes 	 10.393 1.070 6.317
Kilogrammas 	 1 • 	
Valor 	  

144.341
554128

63.222
4834222

81.122
4274794

Recapitulação:
Volumes. 	
Kilograrnmas 	

50.054
2.904.423

41.082
2.904.537 111

5.972

Valor 	  3:5374017 4:8374570 1:3~23

O augmento que se observa no presente quadro de 1899 é de-
vido á alta do cacáo exportado do Estado da Bahia, e sobretudo do
fumo em rama comprado pela administração franceza.

Quanto ao café, sua exportação dos portos do Rio de Janeiro e
Santos com destino a Borcléos, em 1899, comparada com a do anno
precedente, nota-se uma diminuição de 526.624 kilogrammas repre-
sentando um valor de 369.980 francos.

Este decrescimento obedece a estas tres causas:

1. • Qnantidades mais importantes expedidas do Rio de Janeiro e
Santos directamente sobre o porto do He.vre

2.^ A concurrencia da producção de Venezuela ;

3. • Os exorbitantes direitos em França de 156 francos por cada
100 kilogrammos de procedoncia estrangeira.

C - Quadro comparativo dos cafés vendidos nesta praça durante o mas
de agosto dos annos de 1898, 1899 e 1900

PRAÇA DO commsncro 1900 1899 1898

Antuerpia quintaes metricos 	 900 1.800 1.350
Amsterdam idem 	 64.080 21.000 22.320
Hamburgo idem 	 354.800 242.400 240.900
Havro idem 	 502.500 438.000 483.900
Londres idem 	 194.400 60.150 138.150
New-Tork idom 	 435.150 312.300 308.300
Rotterdam idem 	 57.600 23.700 24.600
Bordéos idem 	  707

Total 	 1.609.937 1.099.350 1.217.520



D --- Quantidade de café ema doposito nos principaes portos de Europa
no maez de setembro de 1899 e 1900

PRAÇA DO COMMERCIP

SETEMBRO E

1900 1899

Londres quintaos metricos 	  174.840 252.191
Liverpool idem 	 3.000 4.800
Paires-Baixos (Amsterdam e Rotterdam),idem. 390.000 400.000
Hamburgo idem 	  	 355.500 313.500
Trieste idem 	 94.000 104.000
Havre idem 	  934.500 937.000
Antuerpia idem 	  125.000 168 000
Marselha idem 	 54.500 62.000
Bordos i(Ihm 	  82.000 88.000

Total 	  	 2.213.340 2.329.490

E' bom de notar-se que a primeira destas tres causas torna-se
saliento pela sua importancia relativa, e quanto á concurrrencia de
Venezuela cila não existe senão para as qualidades inferiores e de
cuja escolha houve completa ausencia de cuidado.

Como quanto estas apreciações só devam ser em relação ao pi-
rodo de 1899, todavia a evolução que se tem dado ultimamente nos
mercados reguladores d,alta e baixa do café, dá ensejo a notar-se o
augmento de preço que se tem operado no Barro para as proce-
dencias de Santos. Sua cotação naquella praça osculando por muito
tempo entre 70 e 72 francos por 100 kilogrammos, eis que por um
movimento inesperado attingiu e mesmo foi além de 116 francos pela
mesnri quantidado.

Não ha duvida que a roducção dos direitos sobre o nosso café
depois do ultimo &mordo com o Governo francez exercerá uma in-
fluencia benetica sobre a importação desse producto, que constitue
hoje a nossa maior riqueza agricola. O accreschno de importação nos
portos de França devorã tomar proporções vantajosas, e o augmento
do preço como consequoncia, immediata será uma compensação que
virà reanimar na alma do agricultor a coragem jà quasl desfallocida
no trlumpho d'uma luta que todas as forças pareciam se exbaurir se
não viesse em seu auxilio a diminuição dos direitos e a alta rapida
do producto.

No quadro C onde se acha especificado os cafés de diversas pro-
cadencias vendidos durante o mar de agosto dos annoa do 1898, 1899
o 1900, o Barre se acha em primeiro logar com uma quantidade
muito mais forte do que aquella que figura nas vendas dos mercados
de New•rork, Londres e Hamburgo, portos que, sobre o ponto do
vista do commercio em geral, são bem superiores á praça do Barre.
Esta inferioridade relativa de transacções de cafés nos portos do In-
glaterra e de Allemauha, em relação ao Barre, deve-se attribuir ao
uso mais generalisado do chá o ao consumo da chicoria e outros
productos sob diversas denominações, particularmente na Allemanba,
onde o habito arraigou-se na população menos abastada, nascendo
dalti uma concurrencia ao verdadeiro café, de cuja probidade com-
marcial distancia-se muito a lealdade.

COMMERC10
E - Quadro comparativo da exportação de Bordóos para os portos

do Brasil nos annos de 1898-1899

•

DESTINOS 1898 1899
EM 1809

MAIS MENOS

Pernambuco:
Volumes 	 5.448 5.642 194
Kilogrammas 	 281.158 347 942 66.784
Valor. 	 9184254 6124729 305.4525

Bahia:
Volumes.. 	 6.228 4.921 1.307
Kilogrammaa 	 391.227 360.960 33.267
Valor 	   7614201 5484169 212132

Rio de Janeiro:
Volumes 	   171.138 125.81,1 43.322
Kilogrammas... 	  7.897 794 7.194.073 703.721
Valor 	  14:6254332 10:5224352 4:1024970

Santos:
Volumes 	 39.704 12.755 26.919
Kilogrammas 	 1.827.904 911.906 915.998
Valor 	 1:6024951 6134850 9894101

Recapitulação:
Volumes 	 222.518 149.134 73.384
Kilogra.minas .	 . 	 10.401.083 8.814.881 1.586.202
Valor 	  17:9074728 12:2914700 5:6104028
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O quadro comparativo da importação do Brazil expedida do
Bordéos, apresenta uma diminuição considerarei no anno de 1899.

Se esta diferença para menos não tiver sido compensada pelo
augmento da exportação de outros portos, seria um indicio bem no-
tarei do progresso de nossa industria nacional o qual muito deve
contribuir para lisongear nossos esforços.

No quadro Fl faço um resumo geral, indicando detalhadamonte
os objectos que ordinariamente são exportados deste porto para o
Brasil.

COMMEI1C10

P - Quadro comparativo dos principaes artigos exportados de Bordéu
para os portos do Brasil nos anus de 1898-1899

EM 1899

GEMIDOS 1898 1899

Mais Menos

Alfaias:
Volumes
Kilogrammas 	
Valor 	

216
41.332
764778

516
54.478
914241

280
13.146
141463

Batatas:	 •
Volumes 	
Kilogramma3 	
Valor 	

148.955
	 	 4:912.423

1:0464810

8 L 923
3.757.875

5054107

64.042
1.184.548

5414703

Bebidas alcoolicas:
Volumes
Kilogrammas 	
Valor 	

22.821
453.681
7354002

14.284
390.795
4654810

8.537
772.886
2704192

Calçado
Volumes 	
Rilograrnmas 	
Valor 	

194
32 795

2124440

143
24.541

150,032

--
-

2614439

St
8.254

64388

Chapelaria:
Volumes 	
Kilogrammas 	

573
61 174

466
51.073

107
10.101

Valor 	 2504020 5134459

Conservas
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor 	

8.263
4o0 626
5864025

4.753
230.346
2924643

3.500
170.280
2934382

Couros e pelles:
Volumes 	
Kilogrammas 	

761
170.239

820
151.313

59 --
16.926

Valor 	 5704508 1:0374590 4674082

Fructas meccas:
Volumes 	
Kilogrammas 	

1.377
70.068

2.618
145.632

1.241
--

--
75.584

Valor 	 108$404 1794869 714465

Instrumentos cirurgicos:
Volumes 	 2! 59
Kilogrammas 	 2.176 6.161 3.985
Valor 	 301454 a34784 534330

Instrumentos de musica:
Volume 	
kilogrammas 	
Valor 	

95
15.297

1984867

SO
12.479
814905

15
2.818

1164962

Joias e relojoaria:
Voliunes 	 .578 438 60
Kilogrammas 	
Valor 	 	 1 	

21.273
4:3924125

22.498
7124791

1.225
3:674334

Livraria:
Volumes 	 653 454 199
Kilogrammas 	
Valor 	

75.195
596.4575

79.513
3274670

4.318
2684905

Machiam:
Volumes 	 124 364 240
Kilogramma	
Valor 	

38.500
2124007

64.571
1834847

26.071
;$160

Manteiga: •
Volumes 	 1.922 3.163 1.241
Kilogrammaa 	 76.929 114.318 37.389
Valor 	 2304006 2174645 124361

Medicamentos e drogaria:
Volumes 	 456 901 438
Kilogrammas 	 31.797 85.320 53.523
Valor 	 614282 161$028 994746 MINO



1898

1.324
183.313
0753124

892
40.645

1603423

306
66.152

3093410

813
139.492
2013238

396
68.174

262$229

1.078
158.322
4453149

804
80.757
833183

3.026
537.223

3:0763841

0.096
2.072.299
2:2318689

15.856
430.015
50q006

2.114
181.177
3343830

1899

1.250
170.226

1:203¡32.3

216
13.305
443878

261
54.360

2233072

852
121.448
284597

448
80.759

3728120

1.513
157.938
2983(60

497
63.892

2421500

2.576
390.418

2:7613784

6.428
1.601 938

965$857

9.776

287:3740

31,249
608 223
6083931

222.518
10.401.083
17:9073728

149.134
8.814.881

12:2973700

Mais

2MM

39

773359

52
12.585

1093891

435

-

151$316

29.135
427.046
2743101
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EM 1899
OENER03

Menos

Mercaria'
Vohinnes 	
Kilogrammas. • 	
Valor

Munição de caça:
Volumes 	
Kilog,rammas. 	
Valor 	

Objectos para chapéos de sol:
Volumes 	
Kilogrammas 	
Va:or 	

Papel:
Volunfes 	
Kilogrammas 	
Valor 	

Perfumaria:
Volumes . 	
Kilograrnmas... 	
Valor 	

Porcellana e vidros:
Volumes . 	
Kilógrammas 	
Valor 	

Quinquilharia: •
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor 	

Tecidos diversos:
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor 	

Vinhos em quartolas:
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor

Vinhos em cffixas:
Volumes 	
Kilogrammas 	
Valor	 .. 	

Diversos:
Volumes, 	
Kilogrammas 	
Valor.. . 	

Reca.pitultrção:
Volumes 	
Kilograrnmas 	
Valor 	

As considerações quo mo suggere o quadro F no que concerne a
exportação Commercia/ se fundam principalmente sobre o valor
declarado das mercadorias, visto que seu poso varia em proporção
inversa de sua real estimação, isto é, as qualidades inferiores apre-
sentam sempre com um peso superior em valor mais baixo ; no en-
tretanto, observa-se que existo urna excepção pa ra os artigos de
jias e relojoaria. A declaração do preço destas mercadorias
muitas vezes inferior a seu valor commercial em razão de pie as
companhias de navegação fazem pagar o frete segundo esta declara-
ção e não nos termos da avaliação conforme a taxa da factura que
determina o pezo e capadas : 1e, de sorte que o destinatario tem
vantagem em indcar um valor inferior no interesse de uma redu-
ção de despeza da transporte.

Quanto ás outras mercadorias cujo frete é avaliado sobre o p3so
ou capacidade cubica, o valor dsclardo deve ser considerado como
sendo o preço em grosso destes objectos.

No que diz respeito aos artigos cuja eahida tem diminuido ci-
tarei em primeiro lugar a batata ingleza ; sua exportação em 1899
comparada ao anno do 1898 apresenta uma difTerença para menos
de 511.703 francos em uru paso du, 1.184 toneladas e 548 kilogrammos.

Se a consequencia da b xixo. deste tuberculo poder sor attribuido
ao adiantamento de nossa cultura local, é verdadeiramente um pro-
asraisso que muito noa deve ngraaar ; mas temas qti- e ¡ al a sst 0 0 n''
Bra.zil de-te indi s p snsaval ':-:et , ase • eatrai ,• I eap„ra.-
ção d'outros portos, taes como o Havro, Lisboa e Hamburgo.

Não é sem um grande contentamento que menciono um sensivel
decrescimento de importaçãa nas principaea praças da Republica,
como Pernambuco, Bahia d Rio do Janeiro, das bebidas alcoolicas,
cuja diferença para menos attingiu a 290.1e2 francos ; tendo a
lamentar que ella não fosse superior, pois é minha convicção que
nessa quantidade verdadeiramente surprebendente que daqui se
exporta pôde-se quasi que affiumar, que Ires quartas partes desses
liquides são alterados por composições problematicas.

As referencias que faço sobre bebidas alcooliats tambem se
Orlem applicar, até um certo ponto, a importação do vinhos no
.Brazil ; quanto á sua qualidade e pureza não hesito em os recom-
mandar á mais severa e a mais meticulosa analyse do laboratorio
da Capital Federal.

Em relação á baixa da exportação dos vinhos ordinarios de
Bordéos para o Brazil, jã mencionei mais acima as causas primor-
diaes. Esta diminuição se explica particularmento polo facto do que
os importadores no Brazil deste artigo tem estendido suas relações
commerciaes com a Ilespanha, e esta circum.stancia favorece-lhes
para fazerem suas encommendass directamente em lugar de se diri-
girem exclusivamente sobre a praça de Bordéos como praticavam
anteriormente.

Entre os artigos que em 1899 foram mais favorecidos por um
augmento do importação no Brazil devo citar os couros curtidos.
E' um preducto quo o Brazil fornece á Europa em estado de mataria
prima, isto é. em estado bruto, e que doaois recebe-o devidamente
preparado pelo exorbitante prep de 700 francos o quintal maricas.
E' pena que ao lado de outras in lustrias o Brazil não tenha esta-
belecido cortumes dotais de todos os melhoramentos modernos para
assim emancipar se do um tributo tão bonoroso.

Ha mais do um seculo que o celebre botanista, francez Joseph
Jussieu, em uma do suas viagens ao Brasil teve occasião do encon-
trar em nossas florestas diversas arvores de cuja casca poloria ser
extrahido com vantagem grande quantidade do tanino para ser ap-
plicado ao cortume do couro. Com taes recursos é fóra do duvida que
existo em nosso paiz o apoio de grandes elementos para a creação
do uma industria tão lucrativa, sobretudo que sua realização não
está subordinada ao emprego de fortes capitaes parque o material
necessario não acarreta muitas despezas, dando lugar a intentar
um começo prudente antes do operar em grande escala.

Na distribuição d'outras mercaderias importadas no Brazil no
mesmo periodo nota-se um augmento bem apreciavel nos medica-
mentos, drogaria antiseptica e perfumarias, devSlo talvez a eir-
cumstancias excepcione.es e passig,eiras.

A exportação de papel apresenta para o poriolo de 1899 uma
particularidade em apparencia paradoxal, que O de ter diminuido
como /asso de 18.044 kilogrammas e augmentado como valor de
77.359 francos. Isto provém de que a exportação de papel para
cigarro naquelle armo foi muito superior ao de 1898, e sendo este
artigo por sua fabricação especial mais lese que outros papeis e seu
preço mais elevado, resulta por isso, que una peso inferior deste
artigo representa uma soturna superior deante de uma quantidade
maior de outro qualquer papel.

As apreciações feitas sobre a possibilidade de estabelecimentos
de cortumea para o preparo das peites, poderiam bambem ser ap-
Oleadas para o fabrico do louça de barro.

Comquanto sua exportação neste anno fosse inferior ao ante-
rior, todavia a cifra importada no Brazil monta a unia somma bas-
tante elevada, e tendo em conta o total do supprimento exportado
de diversas procedencias não ha duvida que Bordéos será apenas re-
presentado pela decima parte.

Estes algarismos voem em apoio da necessidade que temos de
libertar-nos das industrias estrangeiras para sacudir-nos esse tri-
buto forte o posado que nos torna a vida difncil o extraordinaria-
mente eira.

No que concerne a fabricação de vidros a França conserva sua
posição como um dos paises que mais exporta, porém não está no
mesmo caso a industria de porcella.na e de faiança, particularmente
para o serviço de mesa, onde Limoges á o centro dessa espe-
cialidade.

A França tem hoje um competidor serio, que é a Allomanlia:
este paiz começou em 1875 com cópias o modelos recebidos do Pariz
e outras cidades, para mais tarde en t rar èfIl concurrencia com uma
di1Terença de preços verdasteiramente sensivel.

Mais tarde introduziu notavsis aperfeiço imentes de cujos Os..

forças obteve modeles proprios cem os qua.es faz grande compe-
tencia as fabricas franeezas.

Uma particularidade bem notavel e que muito o auxilia nesta
contendo que ententon é que os f:bricantes, possuindo modelos de
sua clientela, não existe pira alies dialculdade alguma de lhes for-
necer qualquer ordem que lhes saja enviada, cuja execução é sem-
pre por um preço relativamente menor.

Esta facilidade não succede com os indnstriaos francazos que ra-
ramente consentem modIfic.ir suas pr Micções, a não ser por uma
encommentla de verdadeirs ii»partsncia.

No rm-i•s date sor-a-Petainitrial ame-isento-se um ponto desta-
:	 •

paseeL	 e J. A	 uni cro-
dito do seis meus para pagamento Lie state lactaras.

13.037

676
27 310

1.15515

47
11.795
N$338

--
18.044

381
116;689

307
16.865

450
146.814
3123060

2.612
467.361

1:2653832

6.080
74.551

21 3.2G6

73.381
1.586.202
5:6103028



Num.

32

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

POR CADA PORTO

NACIONALIDADE A VELA A VAPOR TOTAL PROCEDENCIAS

Vol.	 Kilogram.Tonel. Valor

83.174 4.303

Santos 	 375 22M0 14100
Rio de Janeiro.. 24.047 1.427.913 1:684$840
	 	 19.5615 1.449.204 3:012$576

Pernambuco. 	 .	 94 4.920 126$054

Tonel.Num. Tonel.

83.171

Num.

32Franceza . 	
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Um artigo que ultimamente tem adquirido nitavel importancia
nesta praça, e que está destinado a urna grande exportação para o
Brazil, é as conservas alimenticias

Entra nesta ordem todos os productos cujo preparo é alimen-
tado pelo vinagre, como pequeno pepino, a cebollinlia, a alcaparra,
os pikles, as pimentas, etc.., ate.

Sua exportição tett se estendido a um tal grão de importancia,
que a Inulaterra, que tinha quasi que exclusivamente o monopolio
deste artigo, não póde proseguir na competencia que fazia aos fa.-
bricentes bordalezes, não só porque a diferença de preço é muito
sonsivel, corno a manipulação bordahaza ó incontestavelmente su-
perior.

I- raizes que antes de 1899 tinham tratado de commercio com
a França •

1. Allemanha.
2. Argentina.
3. Austria-Ilangrla.
4. Bélgica.
5. Bulgaria.
6. Canadá.
7. Colombia.
8. Dinamarca.
O. Estados Unidos da America do Norte.

10. Grã-Bretanha.
1 1 . Gracia.
12. liespanha.
13. Hollanda.
14. Imperio Ottomano.
15. Palia.
1(3. Marrocos.
17. Mexico.
18. Monteneg To.

19. Paraguay.
20. Persia.
21. Roumania.

22. Russia,
23. São Domingos.
24. Serbia.
25. Suecia e Noruega.
26. Suissa.
27. Transvaal.
28. Uruguay.

II -Falsos aos quaes em 1839 foi applicada a tarifa mulma

I. Abyssinia.
2. Australie. do Sul.
3. Australia °acidental.
4. Bolivia.
5. Brazil.
6. Cabo da Boa Esperança.
7. Chile.
8. China.
9. Coréa.

10. Costa Rica.
11. Equador.
12. Guatemala.

Honduras.
14. Japão.
15. Nicaragua.
16. Nova Galles do Sul.
17. Nova Zelandia.
18. Pedi.
19. Portugal.
20. Quinsland.

21. São Salvador.
22. Sião.
23. Tasmania.
24. Venozuola.
5.5. Victoria.

II! - raizes que no annc de 1000 entraram no goso da applicação
da tarifa minima, inclusive os 28 acima citados

29. Brazil.
30. Chile.

31. Abyssinia.
32. São Salvador.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil. Bordéos, 1° de no-
vembro de 1900.-0 consul geral, Sully J. da Sou:a.

N. 1 Mappa do movimento da navegaçã entre o Brazil e o porto de Bordéos no sano de 1833

FNFRADAS

1	 0	 dj.•I
	 I	

b.141
	 I I 

4t.0o2
I
	2.9J4.5.$,	 4:8J;$750
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SAIIIDAS

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

POR CADA. PORTO

NACIONALIDADE A VELA A VAPOR TOTAL PROCEDENCIAS

Num. Tonel. Num. Tonel. Num. Tonel. Vol. Kllogram. Valor

Pernambuco 	 5.642 347.942 612$729

Francesa 	 48 108.201 46 108.201 4.928 Bahia 	
Rio de Janeiro 	

4.921
125.816

380.960
7.194.073

548$789
10:522$352

Santos 	 12.755 911.906 613$850

46 108.201 46 108.201 4.928 149.134 8.814.881 12:297$700

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, em Bordéoe, 30 do abril de 1900.-0 consul geral, Sully J. de Souza.

N. 2 Quadro da cotado do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcagZes no mercado de Bordéos durante o anno de 1699

CÂMBIOS

DESTINOS PRIMEIRO TRIMESTRE SEGUNDO TRIMESTRE TERCEIRO TRIMESTRE QUARTO TRIMESTRE

Sob a Inglaterra 	 25,20 a	 25,23 25,17 a 25,19 25,21 a 25,25 25,25 a 25,34

Hollanda
s	 Russia 	

Austria 	
s	 Portugal 

Allemanba 	

•

121,"/„
205,*/,
263
206,y,
380..

» 122,1,
206/,
263, '/,

3.206,V,
375..

121."/,
205,y,
2623,
206,y,
307..

›
s
s
»
»

122, , /,
205,'/,
265..
207..
395..

121,$/,
205,y,
262..
206,34
395..

›
›
»
0
›

122N,
200»,
264..
207, 3/,
390..

122».
206..
262..
206,7,
380..

»
»
›
w
•

122».
207,Vk
264..
207
388..

TAXA DE DESCONTOS

01/IGEM PRIMEIRO TRIMESTRE SEGUNDO TRIMESTRE TERCEIRO TRIMESTRE QUARTO TRIMESTRE

Banco de França 	 3% 3 o/. 3 0/0 __ 3 1/, ./. 3 °I. — 3 VI Vo
s Inglaterra 	 4 SI. — 3 % 3 o/. 3 '1. Vo 5 o/. — 8 o/.
s Allemanha 	

Hol land a	
8	 — 4

2	 %
'1, 4 2 /,

2
0/. — 4

2 /2 6/0
•/<, 5

4 '/, o/.
0/.

5 o/.
2, Russia 	

Austria 	
6%
5 % 5 9/0

6 0/0
— 4 7 0/0

6 o/.
4 ,/, e/.

6 o/.
6 0/.	5 1/, ./.

» Portugal 	 6% 6 .1. 6 o/. O o/.
HeSpanha 	 5% 5 0/, 5 8/0 5 e/.

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

PRIMEIRO TRIMESTRE
	

SEGUNDO TRIMESTRE
	

TERCEIRO TRIMESTRE
	

QUARTO TRIMESTRE

Pernambuco 	 48 a 85 48 a 85 48 a 85 48 a 85
Bahia 	 58 » 97,50 58 97,50 58 s 97,50 58 lo 97,50
Rio de Janeiro 	  45 0 75.. 45 75.. 45 75 45 1. 75..
Santos: 	 48 85 48 85 48 » 85 48 0 85..

Consulado doe Estados Unidos do Brazil em Bordéos, 30 de abril de 1900.— O Consul geral, Sutil/ X. de Souza.
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Ministerio da Fazenda
Por titulo do 21 do corrente moz, foi no-

meado Ernygdio Victoriano da Silva, para o
lugar de agente fiscal dos imposto; de con-
sumo na 7° circumscripção do Estado do
Alagoas.

—Por outro, de 22 do mesmo mez, foi no-
meado Salustiano Loroto Bahia, para o legar
do correio do Thesouro Federal.

—.-Por portarias de 18 do corrento moz, do
delegado fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Foi nomeado o fiel de ármazom, extincto,
da Alfandoga de Santos Silverio da Silveira
e Silva, para islentico logar na Alfandoga de
Porto Alegro;

Foi declarada soai &feito a portaria do 21
do agosto do anno lindo, que nomeou o agente
do trapiche, oxtincto, da Alfansioga. da Bailia
Astolpho do Castro Rabello, para o legar de
fiel do arma.zern da de Porto Alegro, por
não haver tomado passo do mosrao togar
dentro do praz ) que lhe foi marcado.

O Ministro do Estado da Fazenda em
nome do Presidente da Republica, tendo
em vista do relatorio apresentaste ao dire-
ctor do Expediente o Inspecção da Fazenda
do Thesouro Federal pelo inspector de Fa-
zenda Manoel Jansam alullor, encarregado
do proceder a exame nos serviços: a cargo
da Recebedoria de;ta Capital, o corteiderando
que, pelo extravio da somma do lee:647$780.
provenionto do quantias rcc,doidas a titule de
s.*.lio de verba pelo UI Carlos Daniel de Denso
não escripturadas no competente livrado re-
ceita; em que, como escrivães lanccionram
o 3° escripturario João Jesó Ramas e o ex-
tincto rocobeder do solto Joaquim Passos do
Oliveira, é responsavol aquolle fiel, o que
ainda é corroborado poios diligencias de
que trata. o officio n. 41, dirigido em addi-
tomento ao referido relatorio. das gumes
consta a inquirição em que l'oi ouvido o
~orno fiel, resolvo ordenar a prisão ad-
ministrativa deste, do conformidade com o
art. 2° do decreto n.657, do 5 do dezembro
de 1849, art. 14. 2 parto da lei n. 221.
do 20 do novembro do l894, art. :3^, n. 3.
2° alinea da lei n. 3o2, do 8 de outubro de
1898, o suspender proventivamento OS oro-
pregados João Jose Ramos o Joaquim Pas-
sos de Olieeira., do accordo com o art. :31
do decreto n. 4.15:3, de 6 do abril do 1868.
Officio-so á autoridade compotento, roquisi-
tateio a prisão e communiquo-se t Recebo-
doida.

Capital Federal. 21 de janeiro de 1901.
—Joaquim Murtinlio.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

Dia 19 de janeiro de 1901

,Expoliento do Sr. Ministro
o Ministorio da Justiça o Nogocios In-

teriares
N. 2—Achando-se em desaccordo com a

leia. 716, do 29 do dezembro proximo pas-
sado, a3 tabelas explicativos da dospeza
dosse Ministerio durante o exorcieio do
1001, romotte-vos o incluso exemplar das
mesmas tabelas, alim do que vos digneis
do mandar fazer as necesearias alterações
o devolvol-o para, ( s fios coavonientos.

Idonticas aos efinisterios da Industrio
sob n. 10, da Marinha sob n. 6, '11 Guerra
sob n. 5 e das Relaçõos Exteriores sob
n. 10.

— Ao Ministando da Industrio., Viação o
Obras Publicas

N. 6—Communico-vos, para os fins con-
voniontes, que, p tologramme. da Diro-
etoria da :011tabilidadO do Thesouro Fie
doral, do 3 do corronto moz. confirmado
pela ordem n. 1 da mesma data, foi euneo-
Ilido	 Dologacia. Fiscal no Ceará, por conta
do cro.li t0 extra orslitiario aberto polo do-

ereto n. 3.818, de 24 de outubro do anuo
proximo passado, o da importancia do
90:090, que será entregue ao ereenheiro
João Thatné de Saboia o Silva, arrendatario
da Estrada do Ferro do Sobral, pela fiOrma
indicada no vosso aviso n. 2.885, da 24 de
novembro do dito anuo, al:ni de °ocorre ás

dospozas com a construcção do açudo do
Quixada o outros no mencionado Estado.
ficando o mesmo one,onheira sujeito á pre-
stação do K. ton tas.

N. 7—Não tendo o colleetor das Rendas
Federaes na Barra, do Pirahy, segundo com-
MUIIICOU á Directoria das Ren s lae Publicas
do Thosouro Fe loralaim officio, som numero,
de 14 do de/ombro ultimo, podido dovolvoe
os selloe dos impost is de consumo existentes
na repartição a sou cargo, na importancia
de 28:327s300 e que alli não toorn mais appli-
cação, polo facto de negar-se a Estrada do
Ferro Central do Brazil a dar transporto
aos mesmos S01103, rogo vos (Bentas provi-
denciar para que sejam aecoitoe a despacho
nas estações daquella estrada 4310S OS vo-
lumes Com estampilhas quo rJre:il (311r,r0g1104
poios collectores do Estado do Rio do .1aneiro
o se deitinarom a Casa da Moela.

N. 8—Tendo o delegado Ilscalli)Thesauro
Federal no Estado do Alagoas trazido ao co-
neneimonto deste ministario a representação

inspoctor da Alfandeea de Ma.cois, sobro
a pequena doinora que toren da dia os pa-
quotee da Companhia Lloyd Brazileiro no-
quello porto, da qual rasultain ineon venien ta;
para o serviço publico o prejnizos para o
commercio local, rogo vos digneis providon-
ciar no sentido de so peei destinadas á demora
dos ditos poemetos no mesmo porto 3 horas
do dia das G reservadas as viagens para o
sul o das 8 reservadas as viaeens para o
norte, visto negar-si a directoria da men-
cionada companhia a attender ao po lido que,
por intermedio respoctivo agente foi a
respeito o alludido inspiram. , conformo
• !areis dos papeis (1ui) junto vos remeti.)
por

N. 9—Attendondo t ropresonto& da Dire-
ctoria da Contabilidade da Thosouro Federal
do 9 do corrente [no:, poço VOS digneis do
providenciar para que ai contas que acom-
panharem os avisos doso ininistorio sejam
classificadae do aceirdo com a roso retiva
tabollo, explicativa, afim lo fadlit-ar o pro-
cose) que :0111'0M na mesmo TliW3our).

— Ao Ministorio da Marinha:
N. 4—Rolativamento ao objecto do vosso

aviso n. 989, do :3 do agosto do p.nno pos.
sacio, cabo-mo declarar-vos que, não obst oito
ia ter osto Miaktorio, em circular n. 41), do
15 do setembro do 181.1, mandado sustar as
concess5es de aforamento do terrenos do
marinhas nos Esta los, vali chamar a atton-
ção da Delegacia Fiscal n. o da Parallyba
para os da Morto Velho, defronte do Cabo-
(tolho, rondo existo a areia do moldar do que
precisam as °adilas de funaiças) da marinha
o rorommendar-lho t i tio requisita da capi-
tania do porto unia planta der mencionados
terrenos, afim do distinguil-os do.; que não
possuem aquella areia, quando estiver por-
ventura autorizada a fazor de novo cuncos-
srie; do aforamento.

N. 5—Transmitto-vos in c luso o requori-
monto que o London DráJilian Bank,
Limited, dirige a coso Ministoria na (toai:-
dado de procurador do NV.	 Arnistran
Witworth & Comp., Limitei, o que, por
engano, foi aprosontado no Ti tesouro Fe-
doral.

— Ao Ministorio da Guerra
N. 4 — Attendendo ao atro snegeriu o di-

rector das Rendas l'uj1ca mulo Theamro Fe-
deral no parecer que mnitan a rosoeit) do
ussumpto constanta relneriniento de Ma.
noot José Amoroso Lima, do 5 do joie, ) do
armo proximo pa.ssado, novo P oço vos
dignois do roso ;Mor ao :Lois ) n. 50, h 2t;
de maio do 1890. reiteeado pelo tio n. 3, de
7 do agosto do mesmo amuo, o nu qual soa-.

citei, alssm do outras, esclarecimentos sobro
applieação quo teia sido dada ao predio

n, 42 da rua do Castollo.
—Ao Dr. procurador da Republica na Ca-

pital Federal :	 •
N. 3 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso em rpm encontrareis as infOrnia.ções
do que ca.roco essa procuradoria para de-
fonkler os interesses da União na acção pro-
posta pela The S. Joao d'El-Rei Mining Com-
pany, limited, o reitras, conformo consta da
contra-fé que acompa.nlisou o vosso officio
a. 3, do 7 do corrente inez, recommondo-vos
ri o providoneiois no sentido do sor o mesmo
procosso opportunamonto dovolvido ao The-
souro }autoral.

—Ao prosilento do Estado do Rio do Ja-

neir.oN i—Não tendo ainda o collector de Cain-
tory, Francisco da Gama Emes, apozar
do reitoral:to intiniae5os por parto da col-
lectoria em S. Fidolis e da Exactoria Fe-
deral em Potr000lis, recolhido ao Thesouro,
desde abril do anno proximo findo, em que
doixou o serviço do arrecadação das ren-
das fedoracs, os saldos da naosrna arreca.-
doeão, nem os respesetivos livros de os-
cripturação relativos aos exoecicios do 1897,
189 •4 o 1839, que tambein consorva em sou
poder, peça vos digneis providenciar para
que soja aquollo collector compellido a
prestar á União as devidas contas.

—Ao inspector da Caixa de Amortização,
N. 2—Cornmunico-vos, • para 'os devidos

fins, qfle Joaquim dos Santos Rangol as-
sig,nou na Directoria do Contencioso do Timo-
souro Federal, em 9 do ware:sato moz, termo
polo qual se responsabiliza, a partir desea
data, c eno fiador á principal pagador pelo
thesoureiro do papel moeda, dessa ropartição,
Antonio Barbosa dos Santos o seus fieis,
tendo depositado, na Thesouraria do mesmo
Thosouro, 40 apoliees da divida publica,
do emorestimo do 1895, ao portador, do va-
lor nominal do 1:000$ cada umajuro do 5 °e,
ao rumo o do ns. 2.485 a 2.50o 2.601 a.
2.624, era garantia da alludida fiança, cujo
processo foi reinettido ao Tribunal do contase
para o julgamento doanitivo.

HF:CEM:DOMA •
Requerimentos despachados

Joseph Grumbach.—Transfira-se.
Arthur Ignacio do Brito o outro.—elam,
pradoncio José Pinto.—Idem.
A s

's
e.stinho da costa Nunes.—Idem.

João Dias do Mello.—Idorn.
Machado &
Joreo Oliveira	 Corup.—Transflreeso,

aceardo com esto parocor.
Paulo Brandão do Si.—. Transfira .sn,
Leonardo. o Margarida_loam,
companhia do Segu •os sul eaanariaa,_

2 .9:lnberto do 'Magalhães & Co • mp.—Idem.Ati t mio José da silva.—Id , 4m,
Antonio Duarte Estreita.-

1
a multa do 20$O0).

Maximiano !marta Estr 011-3,,—"rnjd'ompalgdaonndio.Jose J )alubil Gomos da Costa.— Ideiaidem .
Antonio Goavê:t da!,

ei)	 r
carolina Carlota	

.ca.—Itioin idem.Jur 

m idem.
Dr. Theelureto	

Sandim Passos.Ide 

'dom.	 Nascimento.— ItIoni

inieinr;dtisi rnjeollannrdi;oer.7n
'VI( sin.—Paga a multa do

— —
1) 1)(telio s'Jbef; infrae;,, -,es do regulamento do

imposto (1, r consumo
Comp.—Dei oisitent a importancia

da omita para poder a er recebido o encami-
libado a I'dc!tii*,4

Antonio José do Moli a.— Idem idem.
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Ministerio da Marinha
Por portarias do 22 do correcto
Foram nomeados para comniandar,

namonto, o aviso Mak!' o 1^ tenente Henri-
que Aristides Guilliorn; a torpoleira Pedro
Ivo 0 l a tenente Tancralo Burlamaqui do
Maura, O a torpodoira Bento Gonçalves o
1° tenente Augusto Carlos de Souza e Silva.

Foram exonerados
Do commando da torpedeiro Bento Gon-

çalves o 1 0 tenente Antonio Julio do Oliveira
Sampaio o, a sou pedido, da torpedeiro
Pedro Ivo, e 10 tenente Augusto Heleno
Pereira

O 1° tenente Tancredo Burlamaqui do
Moura, do carga do redactor da Revista Mari-
tima, sondo nomeado para Ettbstituil-o o
I° tenente Antonio Julio do Oliveira Sam-
paio.

Foram concedidos dons numes do licença,
na fôrma da lei, para tratamont de saudo,
ao guarda marinha alumno Joaquim Atire-
liana Freire do Carvalho.

Requerimentos despachados

Citardas marinhas confirmados, samnai
Pinheiro Guimarães e Ubaldo Xavier da
Fonaeca.—Indoforido.

Cirurgião de 5' classe Dr. 'londrino Man-
go )n.—Idem.

Escrevente do l a clas.ao Augusto Pereira.
—Idem.

Francisco Eldemias Borges.—Idom.
F,scrovento do 2' classe, Joaquim -Capris-

tono da Costa.—Idem.
Jose Pessoa, apresentando proposta para

can:pra, do ferro velho.—Não está no cas)
ao sat. accoita..

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Antonio João de, Barros, pedindo reinte-
gração no legar do mostro da °Moina do
tanoeiras do Araenal do Guerra de Matto
•;rossa.—Nada mais lia a resolver em vista
do decreto do 4 do corrente, que aposentou
O requorento.*

Dr. Alexandre Marcelino Bayma, saliai-
tando permissão para recorrer ao Poder Ju-
diciado no sentido de obter equiparação
dos voacimentos que perceba como diremor
geral de saudo aos que são abonados ao chefe
do serviço do saudo da Armada.— Aguarde
solução do Conarevo.

Coronel Joaquim do Salles Torres limem,
requerondo auo soja cancellado o process)
de conselho do investigação a que respondo.
— Indeferido, em vista das informações
prestadas.

AI fores Tito Conrado Niemoyer, pedindo
licença para se matricular na Escola Propa-
ratAwia, do Roalongo.—indeforido, á vista das
más notas de sua fé do officio.

;Segundo sargento Aristidos Ignacio Do-
ming2os. solicitando permissão para proso-
;no t. n • eus estudos na Escola Militar do
Ifrazil.—fiviCforido, em vista da informação
do eommandant4. da mesma escola.

CapitãoJoão Povaira do Oliveira, reque-
rendo abono da importancia , correspondente
a ires meus de soldo.—lodeforido.

alferes Manoel Januario da Amoinciação,
pedindo sor incluido cd Asylo do g Invalides
da Patria.—Indeforido.

Alferes Francisco Jaborandy do Moraes,
fazendo idontico pedido.—Indeferido.

Frizncisca. Innoconcia do A.Ivu, viuvo. do
Pedro Cesario do Abreu, socretario aposen-
tado do Arsonad de Guerra do Porto Alegre,
e anca Clementina do Souza Coutinho, viuva
do 30 aliciai daext,ineta Contadoria Geral
tia Guorra Rodrigo Alvos de Souza Coutinho,

pedindo a expedição dos titules das pensões
iole lhes competem o pagamento do quanti-
tativo fixado para funeral ou luto.—Passem-
se os titules o pagno-so o quantitativo- para
funeral. A' Direcção Geral do Contabilidade
da Guerra.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Direotoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1901

Antonio José do Castro, pedindo os favores
do montepio, na qualidade do pai invalido,
do inachinista, do 3 a classe da Estrada de
Forro Central do Brazil Joselino Auroliano
de Castro. — Apresento a certidão do ba-
ptismo do seu filho o habilite-se na fôrma
da loi.

Po•Iro do Albuquorquo Maranhão, podindo
restituição da quantia com que concorreu
para o montepio desde 1890. na qualidade de
thesoureiro da Administração dos Correios
de Pernambuco, cargo que ainda exerce,
visto não ter hordoiroa a quem deixar a pon-
são: a não sor sua oyasa, maior de 60 atines
o doente. —Indeferido.

Dia 22

Virgilio Christian° Machado.—Compareça
na l a secção desta directoria..

Directoria Girai da Industriai

Expediente de 22 de janeiro de 1901

Expoliu-se aviso ao engenheiro fiscal da
Estrada do Ferro do Rio Grande a 133.0 do-
clarando ficar a Companhia Southern Bra-
silia.n autorizada para, durante um anno e a
titulo do experioncia, passar da 4' para
a 5' classe das tarifai o minorio do cobro,
em bruto, que das minas do Camaquan for
transportado para o !litoral.

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1901

Brazil Great Southern PL(tilicay Company,
Limited, polindo approvação das tarifas para
transmrte pela projoctada ponto sobro o rio
Quaraliiin.—Aprosento nova tarifa em mooda,
braziloira o devidamente corrigida.

Bacharel Francisco Ribeiro de Moura Es.
coLar, alleoando ter sido um dos ooneossio-
nados da Estrada do Ferro do Taubaté a
Uh:limbo, pedindo licença para, por Si ou por
pe .-soa, do sua confiança, examinar as roye-
clivas plantas o estudo, o tirar notas o
cúpias.—Doferido, quanto its cópias, satis-
fundo os dovidoa impostos-

Lavradores residentes no districto do
TrAvossão, inunicipio de Campos, represen-
tando contra a admitWstração tia Rstratia. do
Forro do Carangola, por não lhos fornecer
transporto para lenlia.—Aguardem opp)rtu-
eida.le,

SENÃO JUDICIARIA
Côrte de .Appellração

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL Em 22 DE JA-
NEIRO DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.—Secretario, o Sr. Dr. Ecaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadopos
Espinola, Idas Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Itiboiro o Dodsworth. Esteve presente
o Sr. dosombargegior Villaboim, procurador
geral do districto, 	 •

JULGAMENTO

Appellaçá"o crime

N. 570—Relator, o Sr. desembaxgrdor T.
Bastos; appollanto, Francisco Pino; appol-
latia a justiça.—Negaram provimento ft ap-
pollação.

PASSAGENS

Appellações cíveis

N. 2.098— Ao Sr. desembargador Espi-
nolo.

Ns. 2.130 o 2.I93—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns.1.893, 1.211, 1.711, 1.751 e 1.838—Ao
Sr. desembargador M. Ribeiro.

N. 1.968 —Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Appcllações comme,-ciaes

N. 1.744—Ao Sr. desembargador Fornan-
dos Pinheiro.

Ns. 1.801, 2.090 o 2.204—Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

Ns. 1.288, 1.581, 1.656. 1.800 o 1.864—
Ao Sr. desembargador T. Bastos.

N. 1.767 — A Sr. dosombargador Dods-
worth.

Appellaçóes crimes

N. 587—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 581 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 572 0576—Ao Sr. desembargador T.

Rastos.
Embargo remett ido

N. 2.154—Ao Sr. desembargador M. Ri-
beiro.

NOTICIARIO
Telogramnia-0 Sr. director geral

da Imprensa Nacional recebeu o seguinte:
MANAOS, 21 de janeiro do 190I—Esta alfan-

dega arrecadou no rim do dozoinbro a se-
guinte ronda: Importação, otiro,102:110$088;
papel, 87o:51124-470; entradas o sabidas na-
vás, ouro, 9608; addiciona,es, 90$800; luto-
rima 46:738$510; 'consumo, 15:904160; essa
renda compõe-se do 1:120$ do registro a
14734160 do taxas. Renda com applicaçãa
especial, 54 :233$318; a ronda com appliea-
ção espocial se uoineõe do 51:055$474, fiindo
d o garantia o 3:174474, fundo tio rosorva;
depositas, l :314$467. Total, I .120:911$613.
Tonelagem, carga, 2.817, Em igual rnez o
anuo do 1899, arrecadou 1.335:447$371; to-
nola.zoin, 7.471, DilTorença para monos.
214:235$758, O inspector, Argemiro costa..

Tribunal do Contam—Ordena do
pagamento, sobro as qua.es proferiu despa-
cho do registromm 91 do corrento, o Sr.pre-
sidonto dusto tribunal.

Ministorio da Industria, Viação o Obras
Publicas:

Aviso n. 71, de 11 do corroído, pagai-minto
do &WS-e," á, diversos, de ibrneeirnonjos á,
Estrada do Ferro Central do Brazil, no moz
do outubro ultimo.

—Ministorio da Jusi : ça o N-egocios lato-

\ s n. 2. 75, do 19 do dezembro, paga-
rioAresi:.)

imito do 773:a333 ao Dr. José Mendes Ta-
vares, do vencimentos, n.o poriodu do 15 do
maio a 4 do setembro ultimo.

— alinistorio da Fazenda — Exercicioa
findos

Itoquorimentos
Do Doinin aos Ferreira Lino Junior, paga-

mento do G263350, do porcenta.gern pela
fiscalização dos impostos do consumo, em.
18:19 ;
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Do Manool Bernardino Alves, idem do
390$, do fornecimentos ao Ministorio da
Guerra, no anuo do 1894;

1/o Pacheco Leal & Moreira, idem do
6:140$, idem, idom, no anno do 1809;

Dos mesmos, idem do 5:200$, idom, idem,
do anno de 1898

Do Pedro Nolasco Pereira, idem do
1:260$, idem, idem, no anno do 1894

Do Marcellino Castilho da Silva, idom de
459$, do meio soldo, no poriolo do 15 do no-
vembro do 1894 a 31 do dezembro do 1896

Do D. Julio. Josephina da Silva Baptista,
por sou procurador Luiz Francisco Leal.
idom do 3:281$, de montepio, no poriodo do
9 do junho de 1805 a 31 do dezembro do
189:/

Do João Cyrillo, idom do 3:442$46:1, de
montepio que deixou do receber de 16 do
maio do 181/2 a 31 do dezembro do 1895

De João Alves Pinto Guedes Filho, idem
do 300$, do vencimentos nos mozos do no-
vembro o dezembro do 1808

Do Maria Amalia Mondos Bastos. idem de
640$288, do montepio, no porioilo de 30 do
agosto a 31 do dezembro do 1809

lio Leuzinger & Comp., idem do 949:010,
de fornecimentos á Mesa do Rondas do Anta-
nina, no Estado do Paraná., nos oxercicios
do 1897 o 1898.

Do D. Emitia do Oliveira Costa, idem de
1:600$, do fornecimento do bois ao exercito
em operações em Nitheroy, no exorcicio do
1893.

De Alfredo Ambrozino Homilia de Sá, idem
de 600$, do porcentagem do imposto do con-
sumo, no anno do 1899.

Do Joaquim Clemente da Silva, idem do
620$350, idem, idem, idem.

4

	

	 D3 Antonio Saldanha da Silveira, idom de
626$350, idem, idem, idem.

- Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 10, do 5 do corrente, pagamento do

1:666$666. do fornecimento tio gaz, a diver-
sas dopondencias deste Ministorio, em dezem-
bro ultimo.

N. 1.0270 96, do 10 do julho de 190o o io
de janeiro do 1901, idem de 335:812$430 a
Lago Irmão pelos concertos realizados no
cruzador 7'rajano, durante 02° o 30 trimes-
tres do 1000.

Faculdade de Medicina o
Inkstentacit t do Modo-Janeiro
- O resultado dos exames da l a serio 010-
dica ollitettia.dos no dia 21 do corrente, lei o
soguinte:

(Physica, chimica inorganiea, botanica o
zoologia modicas)-Arthur Annibal do Roga

L ias, approvado simplesmente cm todas as
m atorias;

Francisco L. ila FonsecaTolles, approvado
simplesmente tini physica;

José Procepio do Andrado Junior, appr
valo simplesitionto em pltysica, botanIca o
zoologia;

José Procoplo Teixeira, approvado plena-
mente em physiea o s implosmento em
chimica.

Houve um roprovado om ch imic,a o outro
em botanica.

O resultado dos exames da l a serie médica
ene-tu:idos no dia 19 do corrente, foi o se-
guinte :

Phyáca. chimica, i norganica, botanica o
zoologia médica.s-Approvados

Alvaro Osorio do Almeida, plenamente
em chimica o distincção nas outras ma-
t2ria5.

Pio DuIile, c )n distinção em botanica o
zoologia e plonamento nas outras matoria.s.

Luiz Rodrigues do Moram Jardim, plena-
monto em botanica o zoologia o simples-
mente nas outras materias.

Gastão do Oliveira Guimarães, simples-
mente em todas as materias.

- Resultado dos exames da 2 a serio phar-
macoutica no dia 21 do corrente :

Chimica organica o biologica, zoologia e
pharmacologia, la parto-Approvados: ple-
namente em pharmacologia (l a parte). Car-
los Gomos do Souza Cruz Filho, Alvaro
Augusto do Souza Reis, Augusto Brandão,
Adelino da Silva Pinto ; simplesmente, La-
vidro Laurino e Francisco Borgos Ramos.

- Resultado dos exames da 2 2 sono pilar-
maceutica no dia 19 do corrente:

Chimica organica o biologica, zoologia o
pharmacologia, l a parto - Approvados
Franeisoo do Moura Brazil, simplesmente
em zoologia o plenamente nas outras ma-
terias; João Rodrigues Chaves, plenamonto
em chitnica organica, o em pharmacologia;
Cosidio da Gama e silva, simplesmente em
chimica organica o pttarmacologia.; Henri-
que de Oliveira, plenamente em chimica
organica o simplesmente em pharmacologia;
Oscar Chaves Faria, plenamente em phar-
macologia.

- Resultado dos exames oram do hontom,
22 do correia°

2a sério mediea-Anatomia devriptIva,
histologia e churdoa organioa e biologica-
Furam approvados: Aurelio de Lima Py,
plenamente em todas ; Mario Torres, plena-
mente cai histologia o simplesmente nas ou-

tras ; Eurico de Azevedo Villola, com dis-
tincção em chimiea organica o plenamente
em histologia,unicas do que fez examo,Deltino
Pinheiro do Ullióa, Cintra, simplesmente em
anatomia ; Manoel Gomes Tarlé, simples-
mente em histologia o Manoel Waldemiro
Rodrigues dos Santos, plonamonto em chio/lo-
ca organica; a estes tres ultimos alumnos
eram estas unicas cadeiras que faltavam
para completar a sério.

-Resultado dos exames oraes do hontorn,
21 do corrente:

5a sério medica - Clinica propodeutica o
clinica cirurgica-José Barbosa de Barros o
João de Almeida Tavares, plenamente
todas.

2a sério medica- Anatomia descriptiva,
histologia o chimira orga.nica e biologica-
Alfonso Nlac-Dowell, distincção om histologia.
o plonamento nas outras ; Juvenil da Ro-
cha Vaz plenamente em todas ; Eduardo Du-
tra Vaz, plonamento em anatomia, unic.a
que lho faltava; Arnaldo Carlos Rodrignes do
Vasconcellos, simplesmente em todas; Lima da
Silva Flores, sitnplostnonto emn histologia,
unica que lho faltava, e Luiz SOQPOS do
Gouvêa. Junior, simplesmente em histologia,
o chimica orga.nica.

Houve utn reprovado ora anatomia.

Escola Nacional de 13e1:gria,
Artes-No recente concurso a. que se
procedeu na Escola Nacional do Bel l.as Artes

Slpara o premio do viagem, lia ocção do
esculptura, obteve o roforido promio em
virtude do parecer da respootiva commis-
são, lido ore sessão do conselho de, 21 do cor-
ronto, a alumna D. JuliotaFrD:nça, que tom
o curso completo, thoorico • e pratico, da
mesma escola.

O pensionato será io dou annos
Paris e treg anllog era outro centro artistico,
que em occasião v;pportutia.

As provas do concurso se acham em ex-
posição publir.a, até quinta-feira, em uma
das salas do odificio da escola.

imprenaa - Recebemos o agradece-

in3ige :nsagens dirigida ao Congresso do Estado
do Maranhão, do 15 do fevereiro de 10(10,
polo Extn. Sr. Dr. João GuallArto Torreão
da Costa, governador do Estado.

-Acçáo de força nova tributiva. Autores
João Marianno Rodriguos o sua mulher, o
ré a Camara Municipal da Bocaina. Allega-
ções rinaes dos autoras, pela advogado
Guilliernm Carlos da Silva Tolbs. Comarca.
do Jaliii, S. Paulo, 1900.

Ploirectorla de Meteorologia. do Miniaterio da Si arialia-koparticlio da Carta Ntaritima-RoStnno met (0;
ri1ontoo da Estação Central no morro do Santo Antonio-Dia 21 de janeiro de 1901 (segunda-feiras:

$09.

3 a...
6 a...
9 a...
1/2 d.
3 p...
6 p...
9 p...
1,2 n.

.	 RAMOMETRO TEMPERATURA TENSÃO DO H C 11 IDA DE DIRECÇÃO DO ESTADO ESPECIZ DR QUANTIDADE
".	 • 00

......I..-.•

DO AR VAPOR RELATIVA VENTO DA ATMOSPRERA NUVENS DE NUVENS

......• .... •

,	 evo

... ,t	 756.53

•

22.8

Are

.	 19.53

ei/,

95.0 NNE - - ___
....I	 757.04 23.3 19.04 00.0 NE Bom . . 10

757.21PoPee 25.8 20.31 82.0 NNW Bom .. 10
,...	 700.74 27.5 21.03 77.0 ESE Muito bom KC. K. C 9
160*	 755.03 28.0 20.52 73.0 SSE Muito bom K. C. s 3
1.....	 754.60 27.0 2 ). 33 77.0 S Bom K. s 2

7:.5.96,...!	 .
p.O0	 70 6.49

25.2
23.0

19.14
19.58

80.0
89.0

E
NNE

Muito bom
-

..
___

O
.....

28.8
28./.3
22.8
2a/ca.3
7 a1 / 11 1 O
1011.71

temperatura maxima exposta 	
9	 á sombra 	

minlma 	
Evaporação em 24 horas á sombra
Chuva ore 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações

As h. 30 m. p. ouviram-se trovões ao NE. Entro Oh. l m. p. o 8 11. 43 m. p. viram-se relampagos ao NE e NW.



ESTA DO
ATIJOSPIIER ICO

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTA DO 1:0
1f À h

EbTADu
ILTM0~400

NA
VESPWdá

FORÇAmu -rEónosENTÁDO DO CE0

422 Quarta- feira 23
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro - 19(11,

Observações feita. a O h. tn. em Grte. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:
=2.1111.2r,Z_Y.M1

Recife Araaajd Rio Grande do Sul

Barometro a 0° 	 75"/•.90 713200/m.20 7562/m.70
Temperatura do ar 	 290.4 280.5
Tensao do vapor 	 182"47 1900/00.80
Humidade relativa 	 60°/08. 68°/..6
Direcção do vento 	 ESE ESE WNW
Estado da atmosphera 	 Bom Bom Bom

-Nebulosidade 	 	 	 Meio encoberto Meio encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	 Chão Tranquillo Chão

S3LET2.1 BI AG NETICJ

DoclinaçãoJ_-_8 0 C4* 45" NW

ex.0ratvAçi523 a oh /1. DE omr. PEITAS PELnd CAPI1ÃES DOS PORIOE
(9h07°' t. m. da Capital)

ISO11.2.2ffit

rosros DE OBSERVAÇÃO

a••nnnn•n•••••••ns•

Belém. 	  Meio encoberto Muito bom Chuviscos ESE Muito Prazo --
8.11anz 	  Encoberto	 Encoberto Nevoeiro baixo SW Tranquil/o Incerto
Parnahy •	Meio encoberto Sombrio Nevoeiro baixo E Aragem - Claro
Fortalezr 	  Encoberto	 Sombrio Chuviscos SE Fraco Chão Bom
Natal 	 	  Moio encoborto Bom Nevoeiro baixo SE Regular Vagas Bom
Parahyba 	 	  Limpo	 Bom SE Regular - Bom
Recife 	  Quasi encob.	 Claro ESE ¡Fraco Peq. vagas Claro
-Maceió 	 	  Quasi limpo	 Claro :Bafagem Bom
Aracajá .. 	 Meio encoberto Bom - ESE -Fraco Tranquillo Bom
Bahia 	 ...... Quasi limpo	 Visibilidade Nevoeiro tenuo ESE Muito fraco Espelhado Bom
Victoria 	 	 	  Quasi e.ncob.	 Varia.vel Chuva 'Fraco Cbão Bom
Santos 	 	 	  Quasi limpo	 Bom Nevoeiro tenuo Aragom - Boto
Paranaguá 	 	  .	 Quasi encob.	 Máo Chuva 13afagem - Vailavol •
Floriannnell P 	 F o c o horto	 Mao Chuviscos NE Fresco - Variavel
Rio Cirando. 	  	 h4(-sio encoberto Bom WNW :Angern Chão

n•n••

Obsorvatorlo do ft io do janeiro-- Boletim Iletoorologico-Dia 20 de janeiro do 1901

--,---	 _- 

Temp
o

 
C: co	 o

Baromotro	 Tensão do Humidade	 ã.'23	
CU o

VENTOS	 cÉo	 ,,, U

era- 	 .	 'Cl
ri

o	 t...

I>. ...2	
O E;	

P.

O • --.	 'O
.0 tc0	 -O ná	 ,O

14

49
a 0°centigrada	 vapor	 relativa	 g_	 11.	 ed 1_,BORIA	 tul.a.	 S	 :s

O	 Cd	 • "•'.."	 Direcção	 Nuvens	
w cn	 C ;.•

u.	 •_.	 C.) cl;	 a.	 ON.	 •..

1 h. m 	 757.3	 24.0	 19.9	 90	 2.0	 N. E	 1.0	 KN. N	 fina	 -	 Calheiros
4 h. m 	 756.7	 23.3	 19.2	 01	 1.0	 N. E	 0.2	 C. CK -	 _.	 »
7h. m 	 7:-.7.4	 26.0	 20.2	 80	 1.6	 N. E.	 0.7	 C. CK -	 __	 »

10 h. m 	 758.0	 25.3	 18.7	 79	 1.3	 s. E	 0.2	 C. K 
1 h. t 	 	 756.3	 2(3.0	 19.4	 78	 13.8	 S. E	 0.2	 K 

-	 -	 Louzada
_	 _	 »

10

4 h. t 	 	 754.8	 27.2	 20.8	 78	 10.7	 S. E	 0.3	 CE. K. KN 
7 h. t 	 	 756.4	 25.3	 18.2	 76	 1.8	 NW	 0.6	 C. CK 

	 10

h. n 	 	 7:..6.0	 24.6	 17.9	 78	 2.6	 NW	 0.4	 CE. K	
-	 -	 Sant'Anna

•	 -	 __	 ••

-	 _.

Médios 	 	 756.69	 25.21	 19.3	 81.2	 6.9	 -	 0.5	 -	 _	 _

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde 27.9; minimo 7 h. manhã, 220.8.
Evaporação em 24 horas. 2.2.
Chuva cabida: 7 h. manhã, 15.3 /°, .70; 7 h. nouto, 9 ,10 ,."35; Oto.] cm 24 horas, 2500/11.35.
Horas do insolação (0eliographo) 1011.:310h
Forte aguaceiro acompanhado de trovoada e relampagos ás 41i.30 da tardo.
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Observatorlo do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologioo-Dia 21 de janeiro de 1901.

nau Baromotro
a 00

Tempera--tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

MCNTO8 C 0
.

1.¡
Is t4
0.4

e r,

.,o
all 8

O E

5 :5

g.

i

N
O'

.8e.»	 ,g.o Direcçãorecço a.3 Nuvens
rx4 f. a.

1 h. m.... 756.4 24.0 17.9 74 2.5 N. E 0.4 C. K
4 h. m.... 756.1 23.6 16.7 75 2.8 8. E 0.2 CK. K
7 h. m.... 756.9 24.9 17.4 72 2.8 N. W 0.6 CK. K

10 h. In.- 758.1 27.3 19.9 73 1.6 N 0.8 C. CK
1 h. t 	 755.9 26.3 19.7 78 10.0 S. E 0.6 C. CK. K
4 h. t 	 754.4 26.3 19.7 78 12.5 S. E 0.3 C. K
7 h. t 	 735.2 25.6 18.9 77 4.0 8. E 0.3 C. K - N.

10 h. n 	 76.3 24.6 19.0 82 1.6 N. W 0.2 C. K

Médios. 	 756.16 25.32 18.70 76.8 4.8 - 0.4 - - - -

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tardo, 30°.0; minimo 7 h. manhã, 230.3.
Evaporação em 24 horas, 2.1.
Horas do insolação (liehographo) 1011,30m.

Correio - Esta repartição expedirá
malas bojo poios seguintes paquotos:

Polo Afnuy, para o Lazareto o portos do
Espirito Santo, recebendo impressas até ás
4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2 da manhã, ditas ceia porte duplo
até ás 5.

l'olo Athen, para I1iieno.4 Aires, receben-
do impressos até as 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10 da
manhã.

Amanhã:
Polo Magdalena, para os Estados do Norte

e Europa, via Lisboa, rocohondo impressos
até ás 11 horas da manhã, objectos para re-
gistrar ate ás 10, cartas para o intorior atA
ãs 11 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 12.

Nota -Saques para Portugal, o vales pas-
taos para o interior nus dias uteis, a.té ás
2 1/2 da tardo. 11...,,cobiinonto de oncom-
mondas para Portugal, Açores o Nladoira nos
mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da
tardo, até a vospera da partida dos paqnotes
que se destinarem a Lisboa, exceptuando os •
da Compa,gnie Mássaí.rorios Munimos ; o en-
trega tambom nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

Santa Cana da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Sande, da S. João Baptista., do Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 11 do ja-
neiro, o seguinte:

Existiam 	 960 834 1.794
Entraram 	 32 27 59
Sahiram 	 25 47
Falleceram 	 4 4 8
Existem 	  966 832 1.798

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 528
consultantes para os qua.es se aviaram 506
receitas.

Eizoram-se 40 extracções do dente.

Existiam 	 966
Entraram 	 23
Sahiram 	 23
Faleceram 	 1
Existem 	  969

•nnnn•n•.•n••n•n

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 485
consultantes, para os quaes se aviaram 540
receitas.

Fizeram-se 8 obturações do dentes.
- No dia 13:

Existiam 	 963 847 1.810
Entraram 	  27 5i
Sahi ra.m 	 9 19
Faleceram ... 	 2 2 24
Existem 	  979 863 1.842

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 248
consultantes, para os (lua" se aviaram 284
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dontes.

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 31
pessoas falecidas de:

Beriberi. 	 	 3
Febre ainarella 	 	 1
Variola 	
Outras causas 	  23

29
Naoionaos 	

	

• ... • •	 22
Estrangeiros 	  7

--
29

Do sexo masculino 	 18
Do sexo feminino 	 11

29
Maioros de 12 annos 	 23
Menores de 12 annos 	 6

29
Indigentes 	  10

- E no dia do 1 do janeiro:
Beriberi.	 	  ..
Febres diversas 	   1
Variola 	  1
Outras causas 	 39

42
Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  	 7

42
Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 16

42
Maiores de 12 annos 	 21
Menores do 12 annos 	

Indigentes 	  14

- E no dia 2:
Access° pernicioso 	 1
Febres diversas	 2
Variola 	 2
Outras causas 	  37

42
Nacionaes 	 35
Estrangeiras. 	  

92
Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 17

42

MARCAS REGISTRADAS
s4.001

João F.stoves & Comp., estabolecidos nesta
praça, á rua Luiz de Camõos n. 4 (largo de
S. Francisco do Paula) com commercio
grande deposito de calçado nacional e ostran-
geiro para homens,senhoras e crianças,veenn
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apresentar a meritíssima Junta Commorcial
a rearea, acima collada,adoptadapolos suppli-
tantas para distinguir todo o calçado do seu
estabelecimento, denominado -Casa alauri-
tanja -, a qual consisto no seguinte: A fi-
gura do uma linda mulher de saiote preto
em fórum do calções, corpete decotado o
preso aos hombros por estreitas fitas, os
seios nús e ao pescoço um collar de volta.

O braço direito astendalo, descança, a nulo
sobre tua vaso bordadoalo ostylo oriental, so-
brepoato a um pequeno banco o o braço es-
querdo levantado, pousa a mão sobro a ca-
bat;a, com os cabellos soltos e uma meia lua
tomo diadema a elles preso, tem a dita mu-
lher as pernas traçadas em fôrma de X, pou-
sando airosamente as pontas dos pés no
chã.. O fundo desse quadro representa, uma
moita de planta fina e delgada, cujas folhas
so ramificam, entrelaçadas para aanbos o
lados.

No alto, cm sentido eurvelinoo, la . se Casa
Mauritania. A referida marca será usada om
papal o tinta do toda o qualqual côr, nos va-
riados calçados do sou emalarei°, afim 4Io
bom distinguil-os, e garantir os seus direitos
do propriodado, como marca geral de seu
estabelecimento.

Achava-se coitada uma estampilha no
valor de tresontos réis e Inutilizada da se-
aninto farma: Rio do Janeiro, 26 de outubro
de 1900.- Joao Esteres & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Caaital Faleral, ás 11 horas da
manhã do 26 do outubro de 1000. - O secre-
tario, Cesar de Olireica,

Registrada, sob n. 2.93, por despacho da
Junta Cominereial, em sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6600 do
sello por estampilhas.

Rio 41-; .hinearo, 24 do dezembro do 1003.-
O secretario, Cesar de Oliveira,

(Ao lado acliavasse o carimbo da Junta
Cmuniercial.)
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RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

!tenda do dia 2 a21 de janeiro

	

de 1901 	  4.396:094471
Idem do dia 22:

	Em papel	  206:030$196

	

Em ouro 	  41:494$636	
250:5301832

4.646:624303

Em igual periodo de 1900... 1.669:124087

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 21 de
janeiro do 1901 	  1.293:463$381

Idem do dia 22 	
	

74:3591218

1.387:824599

idffln de 2 a 22 	 .

km Igual penedo do 1900...
xrrecadação do dia 22 do ja-

neiro de 1901 	

 1.254:114667

172:781$150
11:044057

em igual parindo do Non...	 379:7991561
="1."11111C

EDITAES E A i:SOS
Corto do .A.ppellaçfío

Fato puhlic0 que o julgamento das apoulla
çaos crimes n. 573, appellantes Edruond
Haas o Victor Klotz, appollado Francisco
Storino ; n. 575, appolla.ntos Alexandre Bor-
nardino dos Santos o Doloros Romoro y
Rubi°, a,ppollada a justiça ; n. 578, appel-
lanto, Manias' Tagliaferro Zavaraz, appollada
a justiça, terão lugar na sessão da Camara.
Criminal do dia 25 do corrente ou nas
Seguintes.

Socretaria tia Carta do Appollaçãa, 22 do
janeiro do 1901.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina o
Pharmacia do fio de Ja-
neiro

Serão chamsdos hoje, 23 do corrente,
seguintes senharos :

EXAME ORAL

/a serie medica

(A's II horas da manhã)

sivara sa.
Vortini Kossuth aloniz.
Alvaro Freia) tIa Silva Braga.
Dinnysio Tolomoi Junior.
aVablemar Peroira.

Turma supplementar

Antinio Pereira Manhães.
Benalicta Meirolles Freiro.
José Silveira da Motta,.
Jmge Castriota Pinheiro.

2a serie medica

(A's 11 horas)

Dolphino Pinheiro ite Ulliaa. Cintra.
Manoel Gonses Tarks.
Aitrolio do lama l'y.
Maria Torres.
Eir4ca do .S r.ovalo V4.114:14.
Manoel Vabloillira Italrigues 41-m StintOS.1

supploinea
1 )r.r;1.1' ('ha vos Faria.
Alvaro Borga; l):as.

Janeiro - 1001

Claro Cesar.
Joaquim Gonçalves do Menezes.
João Gomos do Amolam.
Antonio Vioira Marcondes.

EXAME ORAI,

2a serie medica

(A's 11 horas)
Oscar Chaves Faria.
Alvaro Borgos Dias.
Claro Casar.
Joaquim Gonçal vos do Monozos.
João Gomes do Amorim.
AntoniolVieira Marcondes.

Turma supplomentar
Adolpho Bandeira Rodrigues.
Oswahlo Alves Nlilward.
Pedro Barros.
Francisco da Oama Spiudola o Castro.
Manoel Velho Py.
Octavio Vieira.

EXAME PRATICO

2a serie pharmoceutica
(A's 11 horas)

Octacilio Carvalho do Camará.
José Joronymo Macedo.
•loão Olavo da Rocha e Silva.
João Alfredo Varela.
José Augusto Querido.
Fiorentino Horbster Pereira.
14:4idoro Lopes abalas.
Augusto Brandão.

Secretaria da Faculdade do Medicina e
Pharmacia do Rio do Janeiro, 23 do janeiro
do 1901.-0 socrotario, Dr. E. de Nene Jcs.

Externato do Gymnatsio
Nacional

EXAMES DE PREPARA.TORIOS

Quinta-feira, 24 do corronto, serão cha-
mados a provas escriptits os candidatos
inseriptos sal) os numeres

Portuguez.
104, 107, 127, 120, 131, 142, - 146, 147, 155,

160, 175, 183, 187, 191, 195, 200, 217, 218,
220, 222, 2.2.9, 330, 231, 232, 2:4, 235, 230,
211, 242, 244, 245, 2-17, 24a, 250, 253, 255,
250, 259, 262, 233, 264, 272, 274, 275, 278,
284, 285, 286, 290 e 1.210.

France.:
80, 102, 318, 319, 325, 320, 337, 453, 456,

460, 405, 468, 473, 478, 479, 482, 483, 481,
485, 487, 491, 497, 509, 501, 505, 508, 514,
515, 519, 525, 332., 538, 549, 543, 502, 567,
571, 572, 576, 579, 581, 585, 588, 596, 59$,
900, 609 o 9 .18.	 -

Arithmetica e algebra

233, 210, 277, 353, 362, 303, 365, 373, 371,
377, 3aa, 381, 393, 397, 398, 399, 403, 418,
421, 433, 438, 446, 449, 452, 463, 466, 471,
471, 477, 490, 491, 494, 490, 493, 49:1, 502,
591„ 511, 512, 513, 517, 527, 539, 547, 551,
557, 559, 561, 564 o 569.

Physica c chimica
3, 45, 301, 36$, 399, 378, 387, 391, 306,

416, 439, 431, 440, 603, 935, 643, 655, 650,
964, 663, 060, 697, 671, 083, 684, 698, 699,
703, 704, 705, 709, 711, 71:3, 721, 722, 73f1,
738, 740, 742.	 740, 747, 751, 753, 7(1.),
772, 776 e 779.

(;cographin

221, 6139, 678, 635, 777, 78-1, 78), 790, 802,
812, m II, R19. s? 1, 525, 8::9, 890, 907, 923,
1.015, 1.01a. 1.0-10, 1.047, 1.052, 1.055, 1.057,
I..s, 19198, 1.077, 1.079, 1.031, 1.086, 1.08:),

1.100, 1.102, 1.1 0	1.104, 1.105,
1.917, 1.108, 1.10J, 1.112, 1.114, 1.115, 1.116,
1.118, 1,121, 1.123 o 1.127.

N. 2.090

Victor Uslaonder	 Comp., noaaciantos,
estabole.ados nesta praça, á rua General
Camara n. arstm apresentar á moritis-
sima Junta Commorcial a marra acima coi-
tada, pars, rotula, a qual cansisto no segain to:
a Pal avra *floriu ds em tinta vormollia,
tont') dos lados, em cada um, 'luas arpas do
co vermolfia, em unia ostrolla ein tinta
verto e mais os dizeres sognin tos: Desinfe-
ctam( não Irritante o não corrosivo ;
abaixo, as palavras: Poderoso das in fite um to
approvado pela Junta do Ilygieno, om tinta
v01 . 1110111a; o anais as palavras-marca rogis-
tmda-entre pareetlatsis, em tinia VOL'de,
Seguindo em tinta ver molha as suas van-
tago015 o o 1110d,) dii 11S:11-3, tel'IllinandO caril
os sognintos dizinas:-Cnicas agentes no
Bra-il, Victor Uslitendor a.: c 0.44p., rua
Domani ('amuara 33, aio ao Janeiro-em
tinta voai-, o mais uma faixa em tinta ver-
mallia no lado direita do ratado, o qual ser-
virá para canar oin garrafas e latas. Rio do
Janoiro. 21 do dezombrotio 19(5). Victor
Uslacnder & C:01,g). (sobro unia estampilha
do 300 rais.)

Apresentla na Secretaria da Junta, Com-
ineree4.1 da Capital Federal, ás 11 horas 41a
manhã do 21 de &zamba) do 190a.-4 - 4 gatos,.
tuia, reftte de 01::rei:ca.

Registrada sob n. 2.996, por 110-ax).4.110
Junta Cammereial. oni so-;sa u 1.4 baia.

Paaau no primeiro exemplar 44000 do
sello por it,:ta.:ipi!it:03.

Rio do Janeiro. :3; ik olozo l obro lii 19)0.-
O So.`1%.1:Vv), G:SM' (.1c

(rarini 1 ).) oval 0111 n HO
Mure :1;11 	 k	 It. Repil i AlCa. (1,13 11,11J:i
tinidos do Brazil.)

OS
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(Ultimo dia)
Serão chamados todos os que já faltaram

o requereram nova chamada.
Os roquerirnontos do nova chamada serão

recebidos ata ás 10 horas do dia do exame.
Secretaria do Externato d.) Oymnasio Na-

cional, 22 de janeiro, do 1901.-0 secreta-
rio, Paulo Tavares.

Escola de illinas de Ouro
Preto

• Do ordem do Sr. Dr. director desta escola,
•faç-C constar que ate o dia IS ao fevereiro dó
proximo anno do 1901 estará aberta nesta
secretaria a inseripçã.o dos candidatos para
o provimento definitivo do logar de lento da
2° cadeira do segundo o l a cadeira do terceiro
anno do curso funda.montal.

Os candidatos devem satisfazer ás dispo-
sições dos art. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo das disposições communs ás institui-
çõe,s do ensino superior.

Seeretaria da Escola do Minas de Ouro
preto, 16 de outubro do 1900.-0 secretario,
440 Victor de gtigo.lheles Gomes.	 (I

•••n••n••~1

rr'inlbunal do Contas
RESPONSÁVEIS DO IINISTERIO DA MARINHA

Citação
Pelo presente edital 6 intimado o pharma-,

~tico do 3a classe Luiz Francisco dos Santos
a recolher aos cofres publicos, no prazo de
30 dias, contados da. publicação desta, a lin-
portancia do 34$800, proveniente do alcance
verificado nas suas contas do poriodo do 6
de abril do 1898 a 6 do novombro do mesmo
anuo, tompa em titio serviu como encarre-
gado da botica do Arsenal do Marinha do
',ada ga°, em Matto Grosso, e a cujo paga-
mento foi condoinnado por accordão deste
Tribunal do 28 de dezembro proximo findo.

3° Sub-Diroctoria do Tribunal do Contas,
5 de janeiro de 1901.-0 sub-director, José
,Maria da Silva Portilho. 	 (.

Pelo presente edital é intimado o Sr,
Dr. Luiz Pereira Ferreira do Faro para que
no prazo de 30 dias, alleguo o que for a bom
do semi direito sobre o alcance do 54.;, acere-
acido dos juros de 9 o /. ao atino, demons-
trado na tomada do suas contas relativa-
mento ao mez do junho do 1891, devendo
declarar o sou domicilio para o fim do sor
nelle notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do sor considerado revel,
OU constituir procurador na sédo deste tri-
bunal, para os devidos efeitos, tudo do con-
formidade com os arte. 198, 197 o 198 do
regulamento que baixou com o decreto
D. 2.409, do 23 do dezembro do 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 31 de dezembro do 1900.— O sub-
director interino, Joaquim José Maciel. •

Pelo presente Oital é intimado o commis-
sario do 4a classe Alfredo Ityppollto Aché a
recolher aos cofres publicos no prazo do 30

contados,da publicação deste, a impor-
landa de 8:144$796, accrescida dos juros de
9 o /.ao anno sobro a quantia de 144531,
proveniente do alcance verificado nas suas
contas relativas ao periodo do 11 do março
do 1893 a 16 do dezembro de 1895, quando
embarcado no encouraçado Piaohy, e a cujo
pagamento foi condoninado por a.ccordão
deste Tribunal de 28 do dezembro proximo
passado.

3a Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
5 do janeiro, do 1901.-0 sub-director, José
Afaria da Silva Partilho,

Recebedoria da Capitai
Federal

Do ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do togar do des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
ltodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra este tenham qualquer reclama.ção a
apresentai-a no prazo de tres mezes, a con-
tar desta data,,na férula do art.3 0 do decreto
a. 9.712, de 5 do fevereiro do 1887, sob pena
de, findo esto prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro do 1900.—Servindo de sub-director,
Eforacio R. Machado.	 (.

Allandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, recebem-se

nesta repartição até o dia 31 do corrente, a
1 hora da tardo, propostas para o forneci-
mento do uma caldeira nova para a -lancha.
Cruzeiro do Sul o bom assim para os concer-
tos goraes da machina da mesma.

A caldeira deverá sor de chapa do aço
Sion:lens com cravação dupla o expessura
minima. do 1/2", para funccionar com pres-
são do 140 a 150 libras.

Os proponentes
as espezas ^	 as
ancha prompta.

contar com todas

varat
e entregarão a

d

 trabalhar depois dasl 
exporiencias ()fiemos,

Para mais esclarecimentos e informações
na guarda-mona da alfandega.

Gabinete da Inspectoria, 10 do janeiro do
190/ ,-0 escripturario, Annibal de Sousa
Castro.

Imprensa Nacional
EXAMES PARA APRENDIZES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que. do accordo com o art. 69, fa§ lo
o 20 do regimento vigente, terão togar, no
dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
Os exames para aprendizes das diversa.s 0/11-
eiria,s deste estabelecimento.

Convido, portanto, a comparecerem na-
quollo dia, nesta repartição, os Srs.:
Mario da Silva Jorge.
Aldemar da Silva Jorge.
Luiz da Silva Oliveira.
José do Santa. Barbara Paranhos.
Antonio do Souza Leão.
Thomá Alves da Silva Brum.
Ernesto Adolpho Pacheco.
Nestor, filho do Olympla Rita do Amor Di-

vino.
Josa do Abreu.
Mario Alvos.
Eugonio Vieira da Cunha.
Iforna.rdino Sampaio de Magalhães.
iloracio Dias Paes Loine.
Merino Fernandes Machado.
Manoel Antonio Lopes Marinho.
Gregorio Taumaturgo dos Santos.
Telesphoro do Barros Pereira Junior.
Mario Cardoso Fraga.
Bento Pinto Cardoso,

Capital Federal, 22 de janeiro do 1901.-
O chefe, A. Ribeira°.

Commissariado Geral da
Arruada

COSTURAS
Provine-so ás senhoras matriculadas nesta

repartição como costureiras que devem apre-
sentar nesta secretaria, até o dia 31 do cor-
rente, novas cartas de fiança, das quaes
devem constar a categoria, numero da
matricula, moradias do fiador o afiançada.
Findo esse prazo, não se attenderá a recla-
mação alguma, perdendo o direito á matri-
cula. as senhoras que não tiverem apresentado
a respectiva carta. As cartas de fiança devem
sor acompanhadas das matriculas, para a
competente averbação.

Secretaria do Commissariado, 1 do janeiro
de 1901.—Manoel Francisco da Silva Guiraa-
rifes, secretario.
" •

Laboratorio Cialmieo 1Pbar-
maceutico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios

De conformidado com a ordem do Minis-
terio da Guerra o as instrucções do director
geral do nado do exercito, faço publico que
a commissão de compras deste labora.torio
reunirá no dia. 7 do fevereiro vindouro, para
o recebimento das propostas para fornoci-
mento, no corrente anno financeiro, das dro-
gas, medicamentos, appositos, vasilhame e
utensilios de pharmacia, do procodoncia es-
trangeira.

A concurrencia, terá logar na sala da ad-
ministração do labwatorio, as 11 horas da
manhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento doverãe procurar no labo-
ratorio, até o dia anterior ao da concurreD-
cia, a relação impressa do artigos pr,-,2dsoa,
e a guia para fazer o	 '` •

fornecimento se fará do uma só voz ou
em duas porçõesou partidas, correspondentes
aos does semestres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.

Em qualquer dos casos será satisfeito em
sua totalidade, por importação directa do
estrangeiro com destino ao laboratorio, por
conta o risco do contractante.

Os volumes contendo Os artigos serão en-
tregues na Alfandega desta Capital e despa-
chados mediante os conhecimentos do em-
barque, apresentados em tempo a Direcção
Geral do Saude do Exercito, sallindo directa-
mento da alfa.ndega, para o laboraterio
referidos volumes.

As propostas serão impressas o om dupli-
cata, servindo para esse fim as relações for

eci d as, e serão entregues fechadas em capa
em sessão da commissão. Bem assim, serao
assignadas com tinta preta sobro o solto
competente e rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão sem que antes o proponente apro-
sento documentos que provem ser negociante
matriculado o estabelecido nesta Capital, no
caso de firma social, apresentar o traslado
do contracto, e haver pago os impostos de
sua industria e haver depositado no corro
da Contadoria Geral da Guerra a quantia de
tres contos de reis (3:000$) como garantia
para a assignatura o execução do. contracto.

Os preços propostos para os artigos so re-
ferirão ás quantias mencionadas na relação
o deverão ser em moeda sterlina (ouro), com-
prehendidas todas as dospezas até a chegada.
dos volumes na alflindega.

As propostas • só poderão ser por completo
de todos os artigos relacionados, a serão
comparadas pelas respectivas importancias
totaes, sendo preferida aquella quo oferecer
maiores vantagens ern" preços e qualidade
dos artigos.

O pagamento se fará no Thssouro Nacional
em moeda-papel, pela fôrma estipulada nas
condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da concurrencia, ficando-lhes reservado
o direito para assignatura do contracto.

No laboratorio se darão todos os escla-
recimentos precisos sobro as condições doa
artigos a serem contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
o contracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na,
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, 7 de janeiro de 1901,—
José Antonio de Azeredo Vianna, escriptu-
vario secretario da commiasão,	 (-(.

(•
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7- limoal Civil o Criminal
CAMARA CONINIERCIAL

De convocaçifo de credores de Antonio Jan-
nuzzi. Irma° & Comp.para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo á rua dos
Invalidos n. 108, no dia 1 de fevereiro
proximo, á 1 hora, afina de verificarem os
creditos e, estes approvados, dizerem sobre

moratoria impretada, na Orem abaixo
O Dr. José Luiz do Bulhões Podroira, juiz

da ('amara Commercial do Tábua' Civil e
Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente aditai virem
que por este juizo o canudo do escrivão que
esto subscrevo, proce.ssaiu-se os autos de
moratoria em que são supplicantes Antonio
Ja.nnuzzi, Irmão & Comp., os quaes foram
Iniciados com a petição do teor seguinte
Illm. Ex. Sr. Dr. presidente da Cainara Com-
mercial.—Antonio .1a.nntizzi, Irmão & Comp.,
estabelecidos nesta cidade* .com oficina do
construceke é Serraria; com casa filial fun
Manaos, capital do Estado do 'Amazonas,
voem perante V. Ex. requerer a designação
de juiz para instruir o seu pedido de mora-
toria, á. qual teme direito pelas razões (pio
passam a expor : Os ~Acatites contracta-
ram com o Estado do Amazonas a edificação
do um hospital, por sonima avultada, paga-
vel em prestações conforme o movimento
das obras tomando a direcção destas o soeio
Antonio Jannuzzi, que permanece em Ma-
nãos desde o mez do março do anuo passado.
Logo que foram •inicia.das as obras manifes-
tou-se unia crise torrivol naquela praça, ao
ponto dos supplicantes não terem podido re-
ceber as prestações devidas. Subindo ao po-
der novo governador, reconhecendo talvez
que os cofres do Estado não comportavam o
acabamento do hospital, na ferma delineado,
foi proposta uma alteração na planta primi-
tiva, modificando-a com alteração na termo
do pagamento, o que tudo foi acc,ordado,
visto que os supplicantes já tinham tomado
compromissos nesta o outras praças estran-
geiras; já tinham em Manãos grande pes-
soal opera.rio teu o muitos materiaes para a
construcção. Proseguindo nas obras, o Es-
tado devia habilitar os supplicantos com as
prestações vencidas, mas faltou no momento
promettidoe, entretanto, os supplicantes, com
esperanças não realizadas, chega o fim
do anno sem que pagasse ou ao menos desso
aos supplicantes una sumia exigua para
pagamento dos operarios que ha tros mezes
não recebem os seus sa.larios. O socio An-
tonio Janntizzi vendo que era impossivel
obter pagamento. telegraphou no dia 29 do
dezembro ultimo, ut documento junto, fa-
zendo scionte á firma que dependia do Es-
tada do Amazonas a solução dos seus com-
promissos aqui, em grande monta o honrados
na confiança e previdencia do seu contracto
no mesmo Estado. Os supplicantes, qualquer
que soja a liquidação do seu contracto com
o govorno do Amazonas, teeni cabedal bas-
tante para Solver todos es seus compromis-
sos dentro de um anno, como se verá do seu
balanço o da conta demonstrativa do lucros
e perdas. Os livros dos supplicantes estão
escriptos com toda a clareza e por olles a
commissão que for nomeada poderá com
firmeza dizer si estão no caso de merecer
• favor que impetram. Assim, apresentando
seus livros e o mais que exige o art. 108, do
decreto n. 917, de 24 de outubro do 1890, os
supplicantes pedem deferimento. Rio, 2 de
janeiro de 1901. — O advogado, Hygino
deBastos Mello. Despacho: Ao Sr. Dr. B.
Pedreira. Rio, 2 de Janeiro de 1901.
T. Torres. Despacho: D. A. á conclusão.
Rio, 3 do janeiro do 1901. — B. Pedreira.
Distribuição : D. a C. Real, em 3 do janeiro
de 1901. — No impedimento do distribuidor,
F. A. Martins. Subindo os autos á conclu-
são, baixaram a cartprio com o despacho
seguinte — Em vista dos documentos que

instruem a petição de fls. 2 o do parecer da
c.ninnaissão, defiro o requerido, passando-se
os editaffl de convocação do credores, na
termo da lei. Rio, 19 do janeiro de 1901. —
B. Pedreira. Em virtude do que se pas-
sou o presonte, pelo teor do qual convocam-
se os credores do Antonio Januzzi, Irmão &
Comp., para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, á rua dos Invalidos
n: 108, á 1 hora do dia 1 de fevereiro pro-
ximo, afim do verificarem os croditos e,
approvados, dizerem sobre o podido do mo-
ratona pelos mesmos impetraria, sob pena
do, á revelia, se proceder na ferma da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal em 19
de janeiro do 1901. E ou, Francisco do 13orja
de Almeida Córte Real, escrivão, subscrevi.
— Josi Luiz Bulhões Pedreira.

CAMARA COMMERCIAL

De publicaçtlo da sentença que rehabilitou o
fallido Antonio Gomes de Avi/a Figuei-
redo, socio da firma Avila Figueiredo &
Comp.

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber que, por sentença deste juizo)
foi julgado rohabilitado o falido Antonio
nonios do Avila. Figueiredo, socio da firma
Avila Figueiredo & Comp., cuja sontoaça é
do teor so ,..minte:—Sentonça —Vistos, etc.
Julgo a relia.bilitação requerida a lis. 151,
visto ter sido julgada par sentença cumprida
a concordata (decreto n.917, do 1890, art.47).
Rio, 16 do janeiro do 1901.—Ataulfo Na-
potes de Paiva. E pelo presente fliço pu-
blica a. rehabilitação do mesmo falido.
E para constar passaram-se esto o mais
quatro do igual teor, que serão publi-
cados o afixados na fúrma da lei polo por-
teiro dos auditorios que, do assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta capital Federal, aes 21 de ja-
neiro do 1901. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentado, o escrevi.
E ou, Joaquim Benicio Alves Ponna, escri-
vão, o subscrevi.—Ataulfo Napoles de Paiva.

De citaçá-o com o prazo de 10 dias aos credores
de Costa Rocha & Comp., para dizerem so-
bre a classificaçtTo de creditos, junta aos
autos, na fárma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da. Camara Commercia.1 do Tribunal Civil o
Criminal, etc

Faz saber aos que o presente edital virem
quo, por ostn juizo o eartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos do
cessão de bons do Costa Rocha & Comp., e
ora por parte dos syndicos foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Ilini. o Exm. Sr.
Dr. Bulhões Pedroira., meritissinio juiz da
Camara Commercial—Os syndicos da cessão
de bons do Costa Rocha & Comp., abaixo
assignados, voem requerer a V. Ex. que se
digno mandar passar os respectivos editaes
do classificação de credores da referida
massa, conforme a relação que ora juntam.
Nestes termos, pedem deferimento—E. R. M.
—Rio de Janeiro, 18 de janeiro do 1901.-0
advogado, José Pinto de Mendonça. Despacho:
Sim. Rio, 19 do janeiro do 1901.—B. Pe-
dreira. Classificação do creditos da cessão do
bens de Costa Rocha & Comp., a sabor:

Credores privilegiados

Amorico Gomes Loureiro 	

	

Alfredo Gonçalves Portelinlia 	
Agostinho Henrique Louzada 	

	

Francisco Joaquim do Oliveira 	
José Corrêa Vilaça 	

Manoel do Oliveira Silva 	 	 102500
Thoodorico da Cunha 	 	 14100

Credores chirographarios

Alvaro Corrêa de Lima 	 	 58:$400
Alvos Ca.mpelle & Comp 	 	 16l00
Antonio Gemes da Costa Pa-

liares 	 	 39.500
Assumpçã.o & Comp 	 	 24N000
A. Bhoring 	 	 101:$700
Avelino & Cunha 	  3:17'4500
Antonio Braga & Comp ..... 	 	 501$50e
Angelino Simões Andrade &

('omp 	  6 :004$6l )0
Antonio Corrêa, Avila 	 	 1:630:k600
Antonio Antunes Guimarães 	  20:000$000
Borlido Muniz & Comp 	 	 108000
Belmiro Rodrigues & Comp 	  3:194000
Banco Rural o Hypothocario 	  5:740$000
Corrêa Ribeiro (Se Comp 	 	 1:4608000
Caldas Bastos & Comp 	 	 758600
Castro Pereira & Comi) 	 	 37:8800
C. Abranclies & Comp 	 	 9888300
Costa Marques & Comp 	 	 158640
Carvalho Chaves & Comp 	 	 83340
Companhia Central do 13razil 	  130:418S610
Companhia Aliança Mercantil 	  1:6568900
Companhia Commorcio Nacio-

nal 	 	 3:00_000
Domingos Cunha & Comp 	  3:2528870
Domingos Pereira & Comp 	 	 764440
Domingos José Gonçalves Por-

tolinha. 	  17:21.8750
Fortunato Menores & Comp 	 	 417:g100
T. do Oliveira Carvalho & Comp 	 	 441000
Fernandes Moreira & Comp 	  5:949 't80
Francisco Vieira do Mollo 	  4:000$900
Gonçalves Campos & Comp 	 	 593$940
Guimarães Machado & Comp 	 	 l72$00()
J. T. Stampa 	 	 2358000
J. Marques & Comp 	 	 4028509
José Joaquim Gonçalves &

Comp 	 	 174$400
João da Cunha & Cornp 	  1:1448770
José Antonio Gonçalves dos

Santos 	 	 284,590
Joaquim José de Azevedo 	  1:4008000
João Manoel do Couto 	  1:313$545
José Caetano dos Santõs 	 	 594040
JOSê Antunes Rodrigues 	  4:610:000
Lemos Valo & Comp 	 	 22000
Lemos Reis & Cornp 	  3:625$310
Lebrão & Comp 	 	 66.2.$540
Maciel Forreira & Comp 	 	 93:5000
Maciel St Comp  '	 33$000
Monteiro Tavoira & Comp 	  1:520$850

. Mendes Marques St Comp 	 	 703$00
Mata & Silva 	 	 37$100
Montes & Comp 	 	 4198813
Monteiro & Oliveira 	 	 96$000

1:0751,660
Manool Placido Teixeira 	 187..340
Martins NOVO g & Comp 	

Mondes Ratipp Martins & Comp. 4:299. 020
Marques da Costa Sc Comp 	  2:192So01)
Mha.ria Augusta Santos Pereira 	 	 1:495A300

1:93156
000

Pereira & Stollita 	  2:9900
Pacheco Leal & Moreira 	

Rebelo Guimarães & Comp 	 	 714000
R. Antunes & Comp 	  1:8508320
S. M. Gomos 	 	 2608000
Soares Cunha & Comp 	 	 953$000
Thedim Rodriguos & Comp 	  1:0268000
Teixeira. do Castro & Comp 	 	 :396$520
Toixeira Borges & Comp 	  5:9198`d00
Silva F. & Barbosa 	 	 7818700
Soares Bastos & Comp 	 	 14000
Vieira Mattos & Irmão 	 	 2418900
Vaz Saleiro Aras & Comp 	  1:0568900

Recapitulando
Credores privilegiados 	 	 505$600
Credores e hirographarios 	  250:448$178

Rio do Janeiro, 18 do Janeiro do 1901.—
Os syndicos. Pelo advogado dos syndicos,
José Pinto de Mendonça. Em virtude do
que se passou o presente pelo teor do qual
citam-se os credores de Costa Rocha 8c.
Comp. para, no prazo do 10 dias, dizerem

256180
67o00
268080
14.8000
278040
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sobro a classificação do creditos junta aos
autos sob pena de, á revelia, se proroder
como for do direito. E para constar passa-
ram-so este e niais tres do igual teor que
serão publicados e afixados na Nona da
lei. Dado o passado nesta. Capital Federal,
e»i 21 do janeiro de 1901. E cii, Francisco
do Banjo. de Almeida Córte Real, escrivão,
o subscrovi.—Josd Luiz. Bulhões Pedreira.

De publicaç,To declaraetto da ['aliene-ia do
negociante Lei; Francisco de Pinho, esta-
belecido rua da Assembléa n. 4-1 e 46.

O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz da
('amara Commorcial do Tribunal Civil e
Criminal da (7apita.1 Fodoral, etc.

Faz sabor aos mio o presente afitai virem
que, a requorimon to de Mano Loonio Robin
e sou filho, dovidamonte instruido, na forma
do decreto n. 'J17, do 24 do outubro do 1890,
o depois das necessarias diligencias foi, por
sentença (losto juizo,docretada a fallencia do
Luiz Francisco de Pinho, estabelecido S. rua
da Assembléa tis. 44 o 46, fixando o sou ter-
mo para os offeitos logises de 2 do novembro
do 190). Polo presente faço publica a fal-
lenda do referido negociante. Para constar
passou-se esto o mais quatro de igual teor,
que serão publicados e afilhados na trama da
loi, pelo porteiro dos auditorios quo-de assim
o haver cumprido.favrará.a competsnte cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
15 de janeiro do 1901. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramentado o es-
crevi. E ou, Joaquim Bonicio Alves Penna,
escrivão, e subscrevi. — Ataulfo Napoles de
Paiva.

De citaç(To, com o prazo de 10 dias, aos credo-
res de Neto Bastos ct Comp. para dizerem
sobre a claxsificarTo de (- reditos junta aos
autos, na Rima abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commorcia.1 do Tribunal Civil o
dèiminal da Capital Federal etc:

Faz saber aos que o presente afitai virem
que. por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscrevo processam-se os autos do ces-
são do bons da firma Notto Bastos & Comp.,
o ora por parto dos syndicos foi-lhe dirigida
• potição do teor seguinte : Illm. o Exm.
Sr. Dr. Bulhões Pedreira—juiz da Camara
Commorcial—Os svnilicos o cominissão fiscal
da massa do cessão. de bons do Notto Bastos
& Comp. voem requoror a V. Ex. pio
digno mandar passar os rospectivos editaes
da classificação de credores que ora juntam.
Nestes tormos. Podem deferimento. E. R. M.
Rio de Janeiro. 16 do janeiro de 1901.—
A. Teixeira & Comp.-31aridho Pinto ik Comp.
Despacho: Sim. Rio, 16 do janeiro do 1901.
—B. Pedreira. Classificação de credores na
massa do cessão do bons de Notto Bastos
&Comp. organizada pelos syndicos o coto-
missão fiscal:

Credores chirographarios

Antonio Lopes da Costa 	 	 5490O
Antonio José Fernandos 	 	 832780
Antonio de Souza Netto 	  8: 8S5500
Albino José Ribeiro 	 	 13,910
Alvos Vieira & Comp 	 	 194$;100
Alexandre José da Fonseca. 	 	 602:k480
Augusto da Cunha 	 	 3915110
Aloixo Escorai° do Figueiredo, 	 	 3t330
Amado José do Mattos 	  2:2-10$580
A. Teixeira & Comp 	  12:459$580
Banco do Commercio 	  70:010$760
Banco da Republica. do Brazil 80:000$000
Banco Francez do Brazil
Lettra accoita por Corquoira
- Souza & Comp 	  80:000S000
Retinir° Carvalho dc CoMp 	  6 : 735$750

Carvalho Araujo & Comp 	 	 3; ,9SS00
Corina Pa.mpliirs de Andrade 	 	 20.20
Domingos José do Araujo 	  2:024s750
Egvdio Fernandes da. Silva 	 	 24:s.S i0
Francisco Vieira dos Santos	  	 6:7C,250
Folicio Giacotno 	 	 6:609s740
Freitas & Carvalho 	 	 1:71s2s230
Guilherme Martins da Cruz 	  7:38G174
Guimarães Gonçalves & Comp 	  22:264080
Henrique Costa Reis, Irmão

& C omp 	  54:138S470
João Pamphiro 	  1:55:030
Joaquim Antonio Ferreira de

Souza 	  6:397$300
Joaquim Francisco dos Santos 	 	 1:Ssssoo
José Antonio Cordeiro 	 	 1:017s:710
José Gonçalves Pereira Bastos 	 91S140
JOSé Alvos da Costa 	  5:194480
José Francisco dos Santos (to-

nonte 	 	 432S720
João Luiz da Silva 	 	 454.s470
José Luiz 	 	 I :156$470
José Franciseo da Silva 	 	 I :006S:590
Manoel Antonio da Silva Coelho. 3.9415s000
Manoel Luiz da Silva & Comp. 	 901420
Manoel da Silva Guimarães.. 	 	 1:395S200
Manoel Pinto do Souza Vargas 	  9:792A100
Manoel Ignacio da Costa 	 	 1:72-S400
Luiz Grosso 	  7:00(4000
Marviol Pinho & Comp 	  5:447$130
Marinho Pinto & Comp 	  15:024S:750
Miranda Venoso & Comp 	  38:373k720
Nicator Pamphiro 	 	 :122$040
Oliveira Carvalho & Comp... 	  41 :962M20
Pereira Bastos & Magalhães— 	 	 920$030
Rozondo Alves de Mollo 	 	 649$5:10
Robello Guimarã,os 	 	 152$100
Saraiva Garcia & Comp 	  64:378S:830
Virtulino Pereira Cardoso 	 	 1010
Vieira Monteiro & Comp 	  5:540500

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1901.—Os
syndicos. A. Teixeira & Comp.—Miranda,Pin-
to & Comp.—A commissão fiscal, Oliveira
Carralho & Comp.—Miranda Mios° & Comp.
—Manoel Pinho &Comp. Em virtude do que
se passou o presente pelo teor do qual citam-
se os credores da cessão de bens do Netto
Bastos & Comp. para, em prazo do 10 dias,
dizerem sobre classificação do credites junta
aos autos, sob pena do,á rovelia, so proceder
como for do diroito. E para constar passou-
se esto o mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados na fórum da foi. Dado
o passado nesta Copital Federal, em 19 de
janeiro do 1901. E ou. Francisco do Borja do
Almeida arte Real, escrivão o subscrevi.—
José Luiz de Bulhões Pedreira.

Dc cilaçlfo, elnn o prazo de 30 (lias, aos cre-
dores de Petix Cardoso da Silva para di-
zerem sobre o pedido de 1abilita;y7o, na
fdrma abaixo

O Dr. JO5t1- LlliZ de Bulleies Pedreira, juiz
da Camara Commoreial do Tribunal Civil o
Criminal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que este subscrevo, processam-se os autos
de fallencia de Bastos, Queiroz & Felix, o
ora por parto do Felix Cardoso da Silva
foi-lho dirigida a petição do teor seguinte:
Extra. Sr. Dr. Bulhões Pedreira—Folix Car-
dos.) da. Silva, havendo o Dr, curador fiscal
concordado com a sua rehabilitação, pede a
V. Ex. se digno mandar afixar editaos para
os fins do art. 87 do decreto n. 917, do 2-1 do
outubro ilo 1890. Nestes termos, junta esta
aos autos,pede deferimento. E. R. J. Rio, 19
do janeiro de 1901.-0 advogado, Francisco
C. Monteiro de Saltes. Despacho: Sim, em
termos. Rio, 19 do janeiro do 1901.—D.
Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente pelo teor do qual são citados os
credoras de Polis Cardoso da Silva para, no
prazo do 30 dias, dizerem sobro o pedido do
rehabilitação pelo mesmo requerida. E para

constar' passaram-se este e mais dous do
igual teor, que sairão publicados o aftl-
xados na firma da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal da Ropublica dos Es-
tados Unbios do Brazil. em 21 do janeiro do
1901. E eu, Francisco de BOria (10 Almeida

Certo Real, escrivão, o subscrovi.—Josd
de Bulhões Pedreira.

De 2 praça, com abatimento legal de 10 o lo e
prazo de oito dias, para venda e arroxa-
laçi7o dos be;is penhorados a Manoel Mo-
ri-ira Dias e sua mulher, em autos de ex-
ecutivo hypothee«rio gee lhes move D. Eve-
tina Klingclhoefer

O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz. da
Cantata Commercial do Tribunal Civil e
Crindnal da Capital Fiadora' da Republica
dos Estadcs Unidas do Brazil, etc.

Faço saber cio como nu dia 20 do cor-
rente MeZ O armo, ás 11 horas da maahã,
rua dos Invalides n. 108,dopei5 da audioneia
do ostvlo, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão do venda e arrematação a
quom mais dor o maior lanço offerocer
acima da quantia do 33:524200 (trinta o
tres contes quinhentos o vinte o tres mil o
dusentos réis), preço esto por quanto voo a.
2s praça, com o abatimento legal do 10
na finou:1 da lei, os bons abaixo doscriptos
o avaliadas, conformo a avaliação .do teor
soguinte: Avaliação: Os abaixo assignados,
avaliadores commorciaes, nomoados per
V. Ex. para procederem á avaliação no
executivo lis-pot/tendo que movo D.Evolina
klingolhoefCir contra Manoel Moreira Dias o
sua mulher, voem apresentar a V. Ex. o
resultado da avaliação que tizoram, era cum.
primonto do mandato oxpodido por V. Ex.
cm data do 5 do dezonihro do 1000.. Bons
apresentados constam do seguinte: (2) dons
predios assobradaslos, com os ns. 28 o 30
da rua Senhor do Mattosinhos, froguezia
ESpiritu Santo e o do n. 26 A, 'occupado por
oficina de terreiro, fundição o tombem os
pertences e mais accessorios da reforida ofil- •
eina; procodoram á avaliação da fórma se-
guinte: prodio n. 28 da rua Sionhor do Ma.tto-
sinhos tons as seguintes medições: do fronte
6,300 do fundos 2.2w ,14, construcção do pe-
dra e cal—as paredes lateraes--duas janellas,
uma porta do cantaria, as demais parodos
frontal de tijolos e estuque, madeiras do
lei o estuque, com as seguintes divisões:
corredor, sala do visitas, alcova, dons quar-
tos, sala do jantar, cozinha, despensa, la-
trina o uma pequena área, separando o ter-
reno da oficina n. 26 A, sonda sua largura
nos fundos do 6%30, o qual avaliamos em
14:000$ (quatorze contas do réis). O predio
n. da rua Senhor de Mattosinhos, asso-
bradado. Cola as seguintes dimensões: do
frente 6w ,30 o de fundos 22w,I4,com a mesma
largura nos fundos (6m ,30), construcçïu) de
pedra, e cal nas paredes latoraos, o as de-
ntais, frontal do tijolos o estuque, madeiras
de lei o pinho em toda a sua construcção ;
Injeto porta o duas janollas do portadas do
cantaria; outrosim, declaramos quo o do
n. 28 é tambem construido com ma-
(loiras do lei e pinho ; tom esto a mes-
ma divisão quo o do n. 28 ; corredor, sala
ao visitas, alcova, dous quartos, sala do
jantar, cozinha, despensa, latrina o banhoiro
do agua fria, uma pequena área, e damos o
valor do 14:000$ (quatorze contos do réis).
O predio n. 26 A, occupado por officina
ferreiro o fundição do ferro o mais motaes,
com as seguintes dimensões: 401%90 de lar-
gura na frente e do largura nos fundos
19n. ,70, conservando esto terreno a largura.
do "90 até o comprimento do 22%14, o Ui
entra com a largura do 19w,70, tomando os
fundos dos prodios (parte correspondente),
os. 28 o 30 da mesma rua, tendo construido
quatro barracões ou galpões do pinho, ma-
deiras de lei, telhas do barro, travessa dg.
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ferro. o qua,1 avaliamos em 8:(100.8 (oit
contos do Ms)-Forraria, fundição do forro
e outros metaes. Objectos ala oxistentes o
:Lpre-nta,tlo á avaliaçro): ibrna de medição,
avaliamos onz com mil réis (1041. Ibrja
fo les, em com rrid rtis (1003). tros tornos do
bancada, a vi,ate mil réis (008), urna ban-
cada. 50$. quatro t meladas de forro batido e
fundido (ferro velho) a 308.conto e vinte mil
róis 0208), unia bigorna. 50s, uma machio.
de finar, l00.8000. Fooramontas ilivorsas:
martelos, tonazaio, pontas do aço temperado.
2011,. moldos o modelos de fundição, (-mi mil
róis (10u.a.ri.a para moldo do fundição, qua-
renta mil róis (44), oito caixas do ferro para
moldes do va.rios ..tartrudias, quaranta, e oito
mil róis (48), cinco ditas do ina.doira para o
mesmo firn. 30$. Vixos, transinissõos. etc.,
:250S, somma.ndo o valor total dos objectos
da forraria, em 1:2•,t 8.8000. Terminamos a
avaliação ordenada por V. Ex., a qual impor-
ta em 37 : 248.8, sendo 'Lu predio da rua Senhor
do Mattosinhos n. 2a,. em 14:000.8; o do
;I. 30, em l4:0003; o do n. 213 A, om 8:0000$;
ferraria e fundição, em 1:248,8; total,
:37:2488; não dando valor á ferraria par sor
rima ()Moina provisoria. (Estava sediada.)
Vio do Janeira, 13 do dezembro (lu 1900.-
)•5•ancuro Xavier Gomes Flores.-Silvestre
„7os(! Peres. E quem os ditos bons quizer
arrematar, deverá comparecor 	 (lia, lugar

;iora acima indicados, ondo o porteiro dos
-ancorios os trará a publico prégão do ven-
da o arCamatação a quom mais dér o maior
lanço olr000cer acima da respectiva ava-
liação, aqui transcripta, advertindo ao arre-
-entanto o disposto no art. 550 do decreto
31. 737, do 1850. E para constar se passou
‘esto o mais dous do igual teor, que serão
publicados o affixados na fárma da lei, polo

Moiro dos auditorias que, do assim o ha-
l- • cumprido, fa: vrará a respectiva certidão,

I ' luzia do latas do graxa n. 2 «4)anio
18500; 25 (luzias do dita n. 3 «Daniel»,
4850:), 114500; 53 ditas mio dita n. 4,

2O5,21 ditas do dita mm, 5, a 6
12;33; 80 potras do amolar a N. 8(), -4; 59 p
cotes com 235 kilo ,: do taxas do metal arn
'adio a 3$509, 1:125$; 12 dozias d o. latas d
graxa Marcuron a 6$, 5 duzias p
(Iras do afiar a 4.8. .20$; 130 pedras com iim
para dosmodir $403, 528; 31 (luzias do Gi
Edge 2.53, 775$; 30 kilos do acido ax:Ilic
(sal de azedas) a 38, 903; .16 (luzias do pare
de saltos de madeira diversos a a300, 161$
26 pares do saltos forrados zt $500, 138
20 pacotes do barbante do 22 linhas a 2$
-1(; 51 ditos do dito do 21 linhas
38, 1628; 10 pacotes do tres fios a 14500
25$; 89 pacotes do ditas do 26 linhas
28500. 22.2.8500; 22 pacotes do pós do sapato
a 5norms, 118; 16 duzias do vidros do verti
a 12$, 192$; 55 pacotes do taxas americana
a 600 réis, 33$; 17 duzias do carneiras so
mag,res a 25$, 425$; 11 duzias de ditas dita
expichadas a 303, 3303 ; quatro duzias
pares do saltos do madeira. a 3$500, 1 -1$
34 (luzias do pares do saltos forrados a
17).j ; 11 (luzias de pelles do verniz Carl
Frendomborg, lettra B , 	 100$, 1:1008
cinco ditas do ditas, !nitra G, a 908,
4503 ; 51 (luzias do saltos do madeira
a 38)00, 178$500 ; 1 barril do quint.) do
vinho, (oitenta mil róis), 803 ; 4 peças
do lona do cor do 17 1/2 metros a 34, 1203;
17 duzias do pares, do saltos cobertos, a 5:5,

17 poças do panna couro do diversas
coros a 253, 4253; 3 kilos do sola Wa.ncoza,
83500. 25500; 1 (luzia. do carneiras ospiclia-
(1,1,s, 303; 110 metros do aniagem, a 50:), réis,
558 ;	 kilos do cOra a 33500 o kilo, 294$
11 kilos bezerro Suianot 13:, 143; ; 3
ditas do dit)s dito, 39$; 67 kilos de bezerra
Solanot Chasmisto a 14$, 9388 ; 46 duzias do
carneiras espichadas a 248, 1:1048; 5 (luzias
do verniz, biltra G,Carl Frondemborg,a 903,
4508 ; duzias do verniz Cari Frondemborg,
lettra 13, a 100$, 200$ ; I duzia de dito dito,
lottra A, 115$ ; 73 Atanados de Campos, a
25$, 1:8253 ; 33 bozerrotos do Rio Grande a
/9, 1;273; 503 pacotos de pregos de no-me	 divorsos a 1$?.00, 603$600; IS ;dana-
/ 0);	 ,"„aoo2PM a 30.$, 450$; 27 duzias do
minto liquido	 14. 2703 I 10 (luzias do
ionton francoz	 4;(;,- 800$ ; 140 kilos do
restas americanas a J:4903 : 21 bo-
arrotes nacionaes a 163, $848 ; 2e9 kilos
o estopa. a ;,00(), 1203 ; 40 polles do
outom nacional a 48, 160$ ; 15 kilos

postas americanas, a 10$, 1503 ; 1 ata-
'Ida preto. 2e, : 45 caixas do linha do 10
ovellos, do cOr, do numoros diversos, a
V OO, 51$ ; 25 'luzias do vidros do \V.
andy, a 123, 3(S1.8 : 2.740 metros do
rim para forro n. 8.038 a 500 réis,1:3603;
.430 metros do n. 1.013 a 550 róis,
80.8500 ; 120 metros do duraque a 28500,
)4; 860 metros do brim do linho a 1$20o,
034; 1.000 metros tio dito a 1.32,00,1:20.?$:
nietro3 do lona azul a 3$, 2103 ; 10 kitos

o cordão branco do algodão a 12$, 120.8;
metros de duramo branco o preto

23 metros do dito do cor im-
ana a 2$. 46$ ; 580 metros (10 brim n. 95
450, dum carneiras pretas XX,
5S, 10$ ; 10 ditas 11.1, a 5$, 50$ ; 12 du-
as de bezerro do cór n. 2 a 105$, 1.2008;
400 grammas do bezerro branco, a 133 o
lo, 18.3200 ; seis (luzias do marroquim
anca a 938, 558$ ; quatro (luzias do be-
ZOPro Sedei $ei a I088, 4 ; 10 (luzias do
ITO inegis, n. I, a 96$, 0608 ; dito
zias do carneiras pretas XX, a 608, 4803;
atro (luzias do carneiras pretas, a 458,
0$; seis duzias do camurças OX, a 303,

; sete duzias do camurça 5X, a 208,
08 ; 1) duzias do pollica. GO, a 8:2, 904; d
à, duzia. pollica 2V, por 82$; oito t

zjas do pelliea, .3 II, a 70.3. 564; 3 duzias a
pollica, 2 N. :I- 55$, 165$; 4 duzias do 2
Lica, 4 X, a,	

3	
;	 Luzia do e1.,	 .•
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Dado o p.sa.t;.sa., (lo nesta C,ap: .tal .1.?:).(leral, aos
19 do Janeiro d o 1901. Eli, Joaq,...."
Alves Penca, o escrevi	 fo .‘"-"Tes
tio Paiva.

Terceira 21.° retorlia •
De prdça

O Dr. Raymundo •to Ponafort Ca.Idaa, juiz
da 31 pretoria do District° Federal, etc.:.

Faço saber aos que o presente edital do
praça o arremataçãu virem o dello noticia
tiverem que o portoiro dos aliditorios (hist()
juizo, levará a puldico pregão do venda o
arremata.ção, no dia 23 do corrente, torça-
feira, ao meica-dia, logo depois da audiencia,
os bons abaixo mencionados que foram se-
questro-dosa rua Sete de sotembro mi ,72,na casa
do A.M Ma.galhãos,ex-testainentoira o inven-
larianto do finado Manoel Francisco Ribeiro,
cujo pro•lucto suri, applicado ao cum pri-
men to dos encargos tostamentarios, a saber:
/18 duzias de Sautin Palisch, a 58 a (luzia,
;5903 ; 40 duzias do polimento (sotini) para
calçado, etc., a 128 a (luzia, 4803 ; 14 peças
do panno marroquinado, com 50 jardas cada
ema, a 7()8 cada peça, 9S08 ; 44 latas do
encasque, a 8$ cada tuna. :154 ; 23 moias
latas do ditas a 48, 92$; 45 caixas do bri-
lhante moderno, a 50$ cada unia, 2:250.;
3 poças com 28 moiras cada unia, a 58 cada
imotro, 420$ ; 3 brochas n. 14. a 1$503:.e5u0;
88 pacotes do soccante, a $500, 448; 151 gar-
rafas do tinta ou graxa para correeiro, a 58,
755$ ; 17 1/2 glozás do argolas, a 10$, 1758;
4 grosas do moias argolas polimos a 4$,
14; 29 grosas do Ilvellas osL!Iiiala a tg,
1748; 21 martollos para sapateiro a 18, 218;
400 meias garrafas do tinta a 4 ;S0 rék

; 1 lua tio asua-raz, 03; t dita c000
ãlcool, 9$; 33 duzias do Maria palisk a

495$: 12 (luzias do Crom a 188, 210$;
63 grossas do poupins tle diversas coros a

Is, buo 3 X a 60.. 1808 ; 9 1. 2 (luzias de pot-
a lica A X, a 78 :4, 741.8 ; 5 (luzias de ponhaa

bronzeada. 3 X a 788, 3908 ; 17 (luzias de
3, pollica, preta. a 908, 1:5308 ; 4 duzias do ca-
a-

illnutriraçqtteasla)rmlnício,ar, aa 85085'. ,162028‘).; ;16 2p peças1(110°a-
o camurça. sem 11(-)1' a 4s500 cada uma. 728 ;

o- 11 bezerros acamurçados, a 148, i54; 4

li 
ca.rneiras, acamurçadas, a 98, :168 ; 1 duzia
do camurças, 5 X, 21$ ; 10 inarroquins

o imitação, a (38500, 65$ ; 5) marroquins,
s a 65U3, 32531100; tros carneiras amam-dias a

63500, 19:3500 ; duas polUcas brancaS a5$500,
113000 ; uma pollica roxa, $3:500 ; 11 bozorri-

. nhos brancos a 88500, 93$500 ; 11 marroquins
a branco a 33800, 418800 ; uni dito encarnado.
, 3$ ; 25 camurças do cor serrada
6 a :28500 ; duas (luzias do marroquins a 45$.s 04 ; meio couro da Ritsia, ; tres ?luzias

z do pollicas diversas a 608. 1808 ; 43 alplia-
s botos diversos a 38500, 1503500 : 333 vasa-- dores diversos a 1ti cada um, 333$ ; 90 for-s
o  

ros es. 860 a 900 reis cada um, 868400 ; 46
forros n. 852 a2, 94; 105 no morações a 600; 27 12 (luzias do torquozos diversas a 13400,
38,8500; IG duzias do Pacas, a 12.8, 192$; 24monos a. 38. 728; novo machinas para cor-
tai, couro a 223, 1983; 23 (luzias do compas-
sos a 8.8500, 2123500; quatro (luzias do Ibr-
ros n. 747, a 158, 64; quatro ditos de ditosS3n. 96, a 128, 4'38; 2 1/2 dazias dito§
n. 719, a 88, 208; 13 1 '2 (Natas do ditos11- 755 a 70) a /4$, 49$; Sete forros a 500reis, 3.s500; 10 1 ,.'; de?ás do thesouras di-versas, a 488, 504; 20 cabos n. 1.008, a38, 608; 4 1:2 grazas de palhetas n. 2-19, a18,3, 818; quatro duzias do alicates a 163,
61$: sois griphos a 4, 54$; soto o meia
duzias risca.dores, a 14500, 788750 ; troa
(luzias do fuzis do aço. a 9$, 27.; quatroduzias	 cestinhas n. 250, a 4,5500, 18;.;;quatro forros n. 673, a 58500, ; oitoferros, d iversos, a 000 réis, 4$R00 ; 653 pa-
catos do pontas do Pari; a 18800, 1:175A-10o;15 kilos do pó do jaspe, a 750 róis, 113,250 ;
1.500 kilos do papelão, a 400 róis, 60f1.;;17 (luzias do marroquim, a 408, 6803; 15
(bulas do carneiras, a 253, 375.4; duas (luzias
do pellica branca, a 60$, 1208 ; sois (luzias
do carneiras acamurçadas, a	 504$ -novo duzias clia).7,rain,	 58$, 5228; soe;(luzias do carneiras pretas, a 598, 413s;

duzias do errnoiras do côr, a 5:28,
5728; 12 duzias do ditos cordavão a 888,1:0568 ; 22 duzias do marroquim a 70.3,
1:5108; 4 duzias do pollica rasa a 28.8, 1128;
80 'atanados do / a a 28;8, 2 :240.S; 100 ata-nados do 2N a 168, 1:0008; 100 (luzias do
carnoiras a 15.8, 1:5008; 20 metros do tona
branca a 28800, 508; 20 (luzias do carneiras

2-`23, 4408; 160 meias solas a 118, 1:MS;18 meios do sola preparados a 128500, 2258;to() kilos do potassa a 180 rOls, 188; 80 latisde broa a 130 1,03,10;400; 120 meios do sóla
a 14$, 1:6808; 15 metros do lona rnarrona 4:ss ; 44 metros do lona a 1...•;•300,79.;;200; 38 ditos do dita, a ISGOO, 00$300i60 peças do al godão, a 3$600, 216$; 30 me-
tros do oleado a 3$500, 1058; 13 caixas com
graxa a 6s, 788; 7 kilos barbanto 23500,
173500; 23 kilos do algodão a 2$, 46.8; 50
metros do brim a 450 réis, 228500; 3 espana-
dores a 48, 14; 6 vassourinhas a 200 réis,
1.32C10; 6 (luzias do cordões a 400 réis, 28400;
16 escovas diversas, 168; 3 kilos de barbanto,
88400; meio kilo do fieira, 1$500; 50 metros
do aniagem, 24; 2 lotos de ferragens nas
vitrinos, 2008; 21 (luzias do graxa, 1008;
povo duzia.s do Nublam, 90S, ires bar-
ricas do tornos, 114$; 3 1/2 (luzias do
carnelras envernizadas, 245,; 200 poros
do (binas, 400$; 50 g,rozas do botões, 158;
10 (luzias	 prozilhas, 50$; mu kilo do soda,
308; miudezas do varejo, 150$: 50 garrafas
o tinta, do sapateiro, 25$; 155 pacotes do
asas brancas, 1(363509; 70 ditas do taxas
mais-111as, 245$ ; selo (luzias do graxa,
4$500; uma (luzia do pedras, 23400; uni loto
o cabos diveraos ? 40.; 300 k,,rozas do eord5e4

• .	 .

vel
(1 a ti..-krá. em 	 cart: ocia para ser juntl aos
autos.

qu
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sortidos, 1:050$; tros grozas do fivollas, 6$;
500 poças do fitas, 200$; 14 libras do tics,
49s; utna resma de lixa preta, 3; 26
(luzias do limas grozas, 312$; um lote com
livellas , •0$; 60 grozas do brochas, 3:600$;

Miltioiros do ilhOZOS, 1 ; 363$500; .?4 kilüs
ponteiras, 240$ ; 40 (luzias dil Meias gás-

peas, 800$ ; 8 kilos do cordas do sOda, zos$:
IS (luzias do pomada, 108$; 5 (luzias do be-
zerro, 450$; 10 grosas de pinceis, 200$; 5 ki-
los do anilina, 35$; 10 1/2 grosas de abotoa-
dores, 63$; 3 g,rasas do calçadoira.s, 90$; 17
rbizias do torquozos. 255$: 00 duzias do fer-
ramentas para sapateiro, 270$; 4:3 Iluzias do
nitratos para illiozos, 1:032$, 20 duzias de
raras, (110$; :ti (luzias do wcovas, 240$; 19
dúzias do corturnos, 171$; 1 peça de brim
rosal, 30$ ; 100 libras do corda% 40S • 3.100,
maços do taxas, 850$ ; 45 poças do elas-
tico em mo Ostado, 204500 ; 31 grozas
do cabo, 405$ 12 ditztas do lamparinas,
73$500 ; 21 grosas do bote s do forro, 84$;
troas grozas do escalas, ; 12 duzia.s do
cosniotico, 18$ ; 10 ditas do lata do graxa,
30$ ; 362 (luzias do chapas, 651$ 1 10) ; duas
(luziasdo lamparinas, 14$ ; 40 ninheiros do
filiem% 40$ ; 1.000 earroteis de, torçal,
1:600$;200 carreteis do linha do linho, 160S:
50 metros de ola.stico, 85$ ; 380 duzias do
laços, 1:520$ ; /O trilos do cantão do &Ida,
320$ ; 500 pacotes do taxas para chuliar.
115$: 16 kilos do Laxas alcunhas, 56,$
48 kilos do taxas brancas, 52$800; meia
grosa do tijollos, 3$500; cinco (luzias do ta-
eus, 40$; 13 malhas, 9$100; 80 maços do
cravos, 40$; 500 (luzias do prosilhas, 290$;
10'J grosas do cera, 545$; 100 kilos do
arrebites, 400S; 120 grosas do paraftis)s,
54; 59 resmas do lixa, 885$; 41 contos
de lixa francoza,176$; 4S (luzias do facas, 192$;
50 kilos do cordas, 90.; Ia) ina.ohos de ferro.
70$; 30 pésdo forro, 15$; 181 paeotos do Nos,
905:-:; 7 1 peças de elastico, 994$: 34 maces
do nos para. macliiiia, 816)::; 139 pacotea do
botões, 417$; 323 pacotes do fio n.4, 161SiO3;
156 (luzias do graxa. 592$500; 10 pacotes do
fio para machina. 240$; iniu . lozas nas gave-
tas, 30$ ; 1 loto do solas, 150.; ; 20o litros do
o :pirito, com o respectivo case() do foro.
1s0$ ; 1 loto do cerol, ; 21 talas para cor-
roioiro, 48$ ; 10 kilos do pão camtporhe, 20$
I machina do arrolhar, 30$ ; 1 caldo'ira lie
forro, 50$ ; 1 fogaroiro grande. a ga. 20$
divorsos objectos do cozinha, 20$ ; actuação,
3 balcões, 1:200$ ; I oscrovaninha rolo grade,
10ot ; 4 balanças diversas, 200$ ; 1 registro
do férias, automatico.antoricano, 700$ ;* 2 es-
cadas, 20$ ; 2 vitrines onvidra•adas com for-
ragons, 70$ ; 10 mi stros do oharlot. 100$
2 raixõos para amostras, 10$; 1 divisão para
cs-riptorio, 50$ ; 1 escrovaninha dupla do
cinhatica. 50$ ; 1 secretária do madeira do
Mi, 100$ ; 1 cadoira, aitstriae:t, 25$ ; 3 cadei-
ra:3 o 2 1110C11,N, l(1$ ; 1 pronsi para copiai..
15$ ; 1 cofre (1, ,. forro á prova do fogo, com
artnario, 1:000$ ; 1 trem de forro para
cozinha, 20$ ; 5 latas para cereais, 5$
1 ni dobo o 1 bacia grando, 4.; I mesa
grande para • ontar, com oleado, 30$

cadoiras diversas, 18:$ ; 1 guarda-comi-
da do vinhatico, ; 1 guarda-prata do
v¡ron to,jeo , 614 ; 1 lote de louça diveNo,
Jx ; 1 mesa o 1 loto do tadhorns. 5;
tini Iot.t do toalhas o guardanapos, 15$, tres
duzias do mouton, 1 ,0$ ; 10 peças do oleados
divos is, 180$ ; 30 kilo; do !zoinnia-araldca,
6o$ ; datis couros suecos, 16$ ; seis barricas
(lo tornos, 210$ ; unia prensa, com In/x.11c,
6 ;$ ; uma escala atnericana„ 10$ ; unia ar-
ina rAo do pratoloiras, 50; ; tuna talha e
baoco, cinco mil réh; (.4000). O contra-te do
acrendamont) da (I.) MSP.IgeiGeilll,n1tt)
commercial, a lind . tr-sci e.n 1907, em abril,
10:001.000. E quem o':to; hon; qtliZt3r a
matar dirija-se á	 Pretoria, no palacio
Justo; t, ti praça da !ti:publica, os
bons a int . ) entro..çues a (vaiai maior lanç)
ofroreéor aciint da avaliação. E para e in ;tar
niandarain-so lavrar est,: °ditai o mais dou:

de igual tear, (mo serão publicados o alll-
xados no hgar do costumo. Dado e passado
nosta :i a Proto.tia do District . ) Federal, aos
19 do janeiro de 1901. Eu, José Bahluino de
Albuquerque, oscrivão,subscrovi.—Rayintoulo
de Pennafort Caldas.

Quint. a Ibretorla

De	 fow o prazo de 20 dias

O lir. Alfredo de Alnio;ja R usso ', 5" Pre•
ter do District° Federal, etc.	 • .

Faço saber que, por parto da jusaa
f.d offorecida, o par esto juizo rug'-

bida uma donuncia pela qual Miguel da
Fonsoca tem do sor processado como incurso
no art. 303 (1 ) Coligo Penal o por que não
tenha silo possivol citar possoalmento a osso
aérintatiO, Qin virtude de não sor encontrado,
netri dello haVor Siotielas, o cito polo pio-
sente para, depoí do findo o prazo do 20
dias, comparecer á primeira atiefiencia doste
juizo o ás consecutivas até final preparo,
afim do assistir a inquirição do tostunitnhas
e yer .so processar pelo dito crime. o hom
assim a comparecer á primeira sossão da
junta c wroccional, depois do proparadu
processo, afim de sor julgado, tudo sob pena
do l'ovelia. AS audiencias realizam-se dia-
riamento,;14 11 horas da manhã, e as sessões
da junta correccional rounom-se ás quartas-
feiras, ao meio-dia. E para constar ao dito
arcusado, mandoi passar o presente edital,
quo será affixado no logar do costumo.
5s Preteria, 21 de janeiro do 1901. Eu, Ma-
ximiano Franrisco Duarte, escrovento jura.
montado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim da
Silva .1unior, escrivão, o subscrevi.—Alfredo
de Almeida Russell.

De et:1(10'o com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfeedo do Almeida Russell, 50 protor
do District() Federal, etc.:

Faço saber titio por parto da justiça pu-
blica foi offerecida e por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual Francisco Antonio
Surrador, tem do ser proces.sado como in-
rurso no art. 303 do Codi!y,o Penal, e por
(1110 imãii tenha sido possivol citar IWS80:1.1-

111"oto a osso accits.ado, ont virtudo do não
ser ene,mtrado, nem dnllo haver noticias, o
cito polo presaitn para, dopois de findo o
praz!) do 20 (lias, comparecet . á primeira
audienria deste juizo e as consneutivas até
final prepara, ali tu de assistir a inquirição
de tostemunhas e ver-se processar polo dito
crime, e bem assim a comparemr á. l a vossà,.0
da junta corroccional, depois de preparado
o processo. afim, do ser julgado, tudo sob
pena tio ri vel ia. As a.ndiencias ro.ilisato-se
.liariamentio, tis 11 horas da manhã, e as
sessões da junta, p or rocei011al rellIt'111-se tis
quartas-fe:ras, a° meio-dia. E para constar
ao dito a ocusado, mandoi pas;ar O prosemo
edital, que será allixa,lo nit logar do costumo.

pretoria, 21 do janeiro 410 1901. Eu,
Nlaximia.no Francisco Duarte. escrovente

• uramontado, o esérevi. E eu, Manool Joa-
q uim da Silva Jttnior, escrivão, o subscrevi.
— Alfredo de Alawida Russell.

Se ti gna nreteria

O 1,1,, Josji Calbeiros do Men:), .juiz do
direito, pretor tia 7a circumscripi:ão fo.loral;

Faz salnr ao- que o prosente virem (pio,
no dia 28 do corrente mez, as II 1 2 horas
da manhã, logo dopais da audioacia desse dia,
a porta da casa d rua Farani n. A 2, onde
Marciona o olhe:ia! de justiça, que.
sol'IM (1 6 3 porteiro, levará, a publico prégão
( 1 l) venda o arrenia,!.ai,• -i ) os hois stuintes
2 1 .001 tijalos edis, a 10$ o millrdro, 200,;
1.1110 dans wiciinados, a 25::, 2s ;.3.%)t)3.3oo

um ttl.-4 queimado	 a 2as, 82S5kY). Uma tua-
romba, 2os ; tuu burro (defeituoso do uma

porna), 30$ ; 4.500 tijolos queimados, a 25$,
112s. Soturna tudo em 535gs. Estes bens
foram penhorados a Antonio José do Car-
valho na execuçiV) que lho movo o Dr. José
Custodio Nunes, o vão a praça a requeri-
monto (lesto para serem arrematados por
quem maior lanço ollereeer sobro o preço
da avaliaçãe. Dado o passado nosta Capitar
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 18 de janeiro do 1901. E ou. José
Francisco Pi» r.o do Marodo, escrivão, (g
subscrevi.— José Milheiros de Mello.

P,kRTE COMMERCIAL

orhmara, ,Syndiea.1 dos Corre-
unres doi-o u:1(10ga l'abl leoa da
Capital Fe deral

CURSO OFFICIAÉ E cáll3to E MOEDA METALLICA

1 )0 d[v

Sobre Londres 	
• Pariz 	
a Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal... 	
gn Nova York

Vales de ouro naciona: 	
por 4000 	

CURSO OVPICIAL DZ FUNDOS PUBLICAS;

.A.pOliCes

ApOliCOS de 3 o/
num 	

Ditas idem idem port 	
Ditas gera.es de 5 e/e, cautela 	
Ditas idom miuda.s do 5 % 	
Ditas geraes do 1:000$, 5 0/ 	
Ditas do Emprestirno Nacional de

1895. port 	
Ditas idem idem do 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem do 1997.n0m 	
Ditas do Ernprestimo Monicipa	 1

de 1896, port 	

Banco:
Banco da Republica do Brazil...'

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucally

Debentures

Dob4. da IMLIO Sorocabana e
P serio 	 	 37$000

Secretaria da Canaara Syndical da Capital
Federal, 22 de janeiro do 1901.—Josd Claudio
da Silva, syndico,

—
Veadas por (arará

accii, ,s do flanco Mineiro
e , 20 "i's 	 	 $010

06 ditas do Federal do Brazil
c/ 500/ 	 	 $010

400 ditas do Auxiliar 	 	 $010
100 ditas de Portugal c do lira-

zil c,'	 ..'„ 	 	 $020
110 ditas do Luzo Brazileira, in-

tcgralizadas 	 	 $0.50
70 ditas da Companhia lavan-

	

derias a Vap.n . o Badilleiros.	 $010
425 ditas da Companhia Obras

Publicas o Emprozas do Es-

	

tada de Minas (era.cs	 $010
362 l.2 ditas da Companhia

Na.sional de FOriIS o Estatui-
r is. integTalizadm 	 	 $030

6. 10 int ts id,on da Geral de Mc-
lho cantei, tas o)	 Maranhao
c:10	 •  , 
cal° GA Federal, 22 de janeiro do 1901.--

J. Claudio da Sulca, syndico.	 •

A' vista

	

d.	 9 31/32
$956

	1$17,7	 l$181
$898
390

4$959

4745

630r)
6354,000
6801000
715s000
731$000

71:2:$000
735.4;009
8.15.4ono
ssas000

112$099

53$500

8$500
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SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Beneficente dos "Em-
pregados da Secretaria das
Relações Exteriores

EsTATUTOS

Art. 1. 0 A Caixa. Beneficente dos Empre-
gados da Socretaria lo Estado das Relações
Extoriores tem por fito 'mico coneorrer para
o Imoral dos sele; associalos.

Art. 2." Cada soei° contribuirá com a joia
15$. • paga do unia só vez oli em tres Pro•

stações mensaes como lhe eolivior melhor, e
bom assim com a mensalidade de paga
até o dia 5 do cada moz.

Para.grapho unira. Antes do vigamento
integral da • oia. nonlium soei° tora direito
ao funeral. Si s'! der o obito de um soei°
em tal situação a Caixa restituirá ao sou
hordeiro as quantias pagas.

Art. 3." Os socios rotardatarios incorrerão
na multa de 50 ":„ pola.a mensalidades (pio
deixarem do pagar a.té doas mezos ; o os quo
deixarem do concorrer tres !onzes. perderão
todos os seus direitos e serão excluidos da
associação.

Art. 4» Os em)roga.dos pio passarorn
para. o Corpo Diplom:Moo ou consular, ou
para outra repartiçã.o ptiblica e os quo
foram aposentados ou domittidos não por-
derã.o o direito do sucio emquanto pagarem
as competentes mensalidades.

Art. 5•" A caixa terá. uma diretoria com-
posta de troa associados: presidonto, thesou-
moiro e secretario. imites annualmerto no
1110z do janeiro por eserutinio sooreto poloa
gocios quites. O presidento o o tliosoureiro
serão substituidos em seus impediment:s
polo socreta.rio o este pelo soeio quo O pra-
silente nomear.

Art. G." ,A0 prosidqpte compete resolvei'
sobro todos o$ nagoceis e despachar todo o
expedionto da Associaeão, do aceordo com
estes estatutos ; ao sii-,reetrio fazie• tol a
correspondoncia o ao thesmroiro arreoadar
todas as quantias portoncentes á, Caixa e
bom assim fazer as d ospozas que lho forniu
ordonadas polo prosidonta, organizando do
tudo urna escripturação regular.

Art. 7. 0 O thosoureiro prestará contas
annualmento peranta a assonibloa dos godos,
convoeada para a eleição da nova dire.et teia
e só poderj ser reeleito si suas contas forem
a.pprovadas.

Art. 8." Smpre que o thosoureiro tiver
sciencia tio fallocimonto do qualquer socio
quite,tratará de vorifical-o por si 011 exigirá
a certidão lio obito: o immodia Lamento on-
tro .lará oit mandaril entregar ao sou lier-
oleiro, exigindo roeibo. a iplantia,ti aoo$000,
mesmo sena ordem iii presidonte, que depois
legalizará a despoza.

§ 1. 0 Ifeelloiro. para essfi fim. is a pessoa
il., H m m i outro sox.) que. (1 soei') tiver desi-
gnado em vida por meio do doclaraeão es-
cripta.

§ 2. 0 Si o asaociado não tiver foit essa
declaração, o Mesureiro dovora indiunnizar
a pessoa (pio fizer o onterro ; e Si ninguern

fazei-o providenciará nesse sentido,
dospendendo a supradita quantia.

Art. 9.° Quando a associa,crto tiver fundos
sufficientes para a c.incess -lo de tros rimo-
raes, a directoria poderá adiantar ao her-
deiro do s)cio que fall000r, rasa o rociam°.
mais os 200$ que para o mesmo flui do ar-
tigo 1. 0 , são concedidos pelo montepio dos
Funeriena.rios Publicus, acantehaido de ruo-
lhor forma o devido roombolso.

Art. 10. O fundo social será depositado
na Caixa Economiea da Capital Federal, ex-

copto a importancia do ,tim funeral o a no.
cessaria para o omprestimo a que se refere
o art. 90, as quilos ficarão em poder do the-
soureiro.

Art. Il. O lineficio estatelecido pelo
art. 80 começará a ser concedido quando a
caixa obtiver o falido do 1:000.:000. Quando
o fundo s icial tiver uma vez °atingido a
2:o(tin ficará o dito beneficio daiii por deanto
elovado a 500$, não podendo mais sor re-
duzido.

Art. 12. As 10 nas estranhas á. caixa que
tizorom donativo') do quantias não inferiores
a no); serão consideradas soer); benoino-
ritos; e os socios iefoctivos que fizerem ti
nativos semolliantes, terão alam do referido
titulo o do sucio romida com as respectivas
vantagens.

Art. 13. Os casos omissos nestes estatutos
serão resolvidas. pela directoria, quando do
simples expediente, ou pela assemblea geral
dos ;(); , ios extraonlinariamento convocado,
quando alfoctarom os direitos do qualquer
assoeiado ou os inte•resses da a.ssociaeão.

Art. 14. Os emprogados da Secretaria de
Estado que não 50 inscreverem como socios
até :11 do janeiro do corrente atino. poderão
fazel-o mais tarde si concorrerem do uma só
vez com a importancia integral da • oia e
todas as mensalidades desde a installação.

os que vierem a ser adinittilloa na mesma
secretaria e se não inscrovorom até ao se-
gundo noa do sua 110illenÃO poderão fazol-o
i g ualmente mais tardo. pagando a joia in-
tegral i+ as mensalidades desdo o tempo da
nomeação até ao da inscripção.

Disposição transitoria—Si a caixa pudor
constituir dosile .já por meio do dadivas, o
fundo a (pio se refiro o art. 11 o ficar assim
habilitada a inicial' seus beneficies no mez
do janeiro do eorronto atino, os sacias fun-
dadores sorão dispen-:ados tio pagamonto

Capital Federal. 15 de janeiro do 1901.

Eu assembléa de, 15 de janeiro do 1931.
forain aecoitoa II ipprova/los oa presentes
estatutos e inst sil l ada a Caixa Benoficente.
Foi eleita a se . r.i ,:to direr,aria annual

Presidente, v:v,ontle do Cabo Frio, dl-

Thosoureiro. José Antonio de Espinheiro;
direet,Or '10 SON:ÃO.

Socretario, 11,iymundo Nonato Pecogueiro
do Amaral, 2., otlicial.

. -

ANNUNCIOS •

Eli abaixo assignado doelaro, para os (1,-
vidom qua, desta data em diante,
cessa toda e ipialquo.. respunsabilidado qui)
tonha eamo nado' n ) rontracto do sublo-
cação do 2') andar predio o. 113, da rua
Ii Ouvidor 1 \foreira Cesa te 0e/oleado polo
Si'. Paulo Antaaio l'arbosa do Lima, coo-
farins a eainntimicaçáo (ílio nesta data faço
á arreudataria d/ referido predio neste sen-
tido, declarando não responsabilizar-me pulos
respoctivos

Rio de Janeiro, 1:1 do janeiro do 1901.—
Pedro Elerttherio Barbosa de Lima.	 (•

Companhia liiiosques do Rio
do Janeiro

Aeliam-so, ii disposição dos Srs. accionistas,
nt esz • riptario desta, oonipanliia, á rua da
()ilitanda n. 9s, s Arado, os documontos de
ipto tratam os os. 1 a 3 do art. 147 do do-
cuto 11. 434, de 4 *do julho do 1891.

Rio do Janeiro. :II do dezembro de 1900.
—O director-presidente, Manoel Caldas Bar-
reto.

Companhia Mosques Rio
de amieiro

Convido os Srs. accionistas para, no dia
30 do corrento, á 1 hora da tarde, no ()seri-
ptorio da companhia á rua da Quitanda
n. :18, sobrado, reunirom-so em assombléa
geral ordina.ria, afim do tomar conlitieimento
do rolatorio, contas da diroctoria e parecer
do conselho fiscal relativos ao armo social
findo em :11 do dezembro ultimo,o bem assim
para a eleição dos novos directores, conselho
fiscal e seus supplentes.

Do acordo com o art. 13 § 20 dos esta-
tutos os Srs. possuidores de cautellas ao
portador ti evorão doposital-as no escriptorio
até o dia 27 deste moz.

Rio ile janeiro, 21 do ,janoiro do 1901.—
O director-presidento, -Manoel Caldas Bar-
reto.

Companhia Braga Costa

No eseriptorio desta companhia', á rua da
Quitanda n. 103, pagar-se-ha do dia 21 do
corrente em deauto, aos Srs. accionistas, o
20 dividendo do suas acçõos, correspondente
ao semestre do julho a dezembro proximo
passado, á razão do l$S00 por acção.

Rio do Janoiro, 19 do janeiro do 1931.—
Pela Companhia 11raga Costa, o director,
Aninho de Sortz!I Pimentel.

Banco de Credito Movei

RUA DA ALFANDEGA N. 11

Devendo realizar-se dentro do prazo mar-
cado pela lei a assembléa geral Minaria
deste banco, ficam á disposição dos Srs.ao-
eianistas todos os documentos exigidos pelo
art. 147 do decreto n. 414, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de .1901.—
Pelo Banco de Credito Movel, Augusto J. Per-
reira, direct)r-presidente. 	 (•

Apolices perdidas

A abaixo assignada declara, para Os fins
c.onvoniontes, que se extraviaram as suas
ap )(icem da divida publioa dos seguintes
valores e numeres. juros do b

1:000$, n. 220.274 a ;.20.23 o 171.1'42 ;
n, 6.32R a 6,331, e podo a quem as

tenha encontrado fazer dollas entrega á
rua Primeiro do Março n. 17, pelo que fica
desde já agradecida.— Herm:nia Monteiro de
Moraes.	 (•

Empreza da Fonte de Santa
Thereza

São convidados os Srs. acionistas a se
rminiroin etui assolobli•a geral ordinaria, no
dia 4 de fevoreiro. ás 2 horas da tarde,
a coa do s. Pedro n. (r",. afim de to-
marem roolio-imento do balanço Meliado em
31 da dezembro proximo pas sado. assim como
res,dvorein sobro outros assumpbs.

Rio do Janeiro, 21 do janeiro do I901.—A

Monte do Soccorro
GARANTIDO ene novietN0 DOS ESTADOS

UNIDOS DO BRAZIE.

Todo do procoder-se, no dia 24 do cor-
rente mez, á venda em leilão dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas até
:11 de dezembro de 1899, previne-so aos mu-
tuarios para resgatarem os respectivos pe-
nhores, ou renovarem seus eu!) tractos até ás
3 horas da tardo do dia arIteriOr ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro do 190!.-
O gerente, J. A. de Mapal/t/Tes Castro So-
brinho.	 (-
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